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Técnico matou para 
"aliviar sofrimento 

das vítimas"

Ao completar um ano no poder, 
Trump assombra a Europa

MORTES NO ANCHIETA

Republicano atacou europeus e vazou mensagens do presidente francês. Em uma postagem, 
com uma foto gerada por IA, ele aparece fincando a bandeira dos EUA na Groenlândia. ›12

Essa foi uma das versões apresentadas à polícia por Marcos Vinícius Barbosa de Araújo (foto), de 24 
anos, apontado como o executor dos assassinatos de três pacientes internados na UTI do hospital 

em Taguatinga. Em um primeiro momento, sem demonstrar arrependimento, o profissional de 
enfermagem alegou no interrogatório ter perdido o controle emocional em um plantão conturbado ›3

Um ícone 
brasileiro 
com os dias 
contados

Decreto para 
organizar  
as contas 
do Buriti

Os últimos 30 mil 
orelhões do país 
serão desativados  
até 2028 ›10

Em reunião com toda a 
equipe, Ibaneis alinha os 
investimentos e as ações 
do GDF em 2026 ›7
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Número de feminicídios bateu recorde no país em 2025 ›10
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Maus-tratos em creche
Mulher é indiciada 
pela PCDF por 
agressões contra ao 
menos 18 crianças 
de 2 a 3 anos
CARLIANE GOMES
redacao@grupojbr.com

Uma monitora da creche Tia 
Nair, em Brazlândia, no 
Distrito Federal, foi indi-

ciada pela Polícia Civil do Distrito 
Federal (PCDF) pelo crime de 
maus-tratos contra ao menos 18 
crianças, com idades entre 2 e 3 
anos. Segundo as investigações, as 
agressões ocorreram em dias dis-
tintos, entre os meses de novem-
bro e dezembro do ano passado, 
dentro da instituição de educação 
infantil.

Segundo a PCDF, o inquérito foi 
conduzido pela 18ª Delegacia de 
Polícia, em Brazlândia, e teve iní-
cio após comunicação formal da 
direção da creche, que identificou, 
por meio de imagens do sistema 
interno de vigilância, condutas 
incompatíveis com o dever de cui-
dado exercido pela profissional. 
“No decorrer da apuração, foram 
analisados registros audiovisuais 
e colhidos depoimentos de funcio-
nários, responsáveis legais e teste-
munhas”, explicou.

Durante a investigação, foi apu-
rado que a monitora teria subme-
tido reiteradamente as crianças 
a agressões físicas, como puxões 
pelos braços, empurrões, apertões 
e tapas na cabeça, extrapolando 
qualquer limite de correção ou 
contenção.

A mulher, que não teve a iden-
tidade revelada, foi indiciada pelo 
crime de maus-tratos, na forma 
de concurso material, em razão 
da multiplicidade de condutas e 
de vítimas. Conforme a corpora-
ção, o crime prevê pena de reclu-
são de 2 a 5 anos, com aumento de 
um terço quando praticado contra 
menores de 14 anos, circunstân-
cia verificada no caso.

“A instituição de ensino, após 
a constatação dos fatos, adotou 
as providências administrativas 
cabíveis e colaborou com as inves-

tigações”, destacou a polícia.
A PCDF reiterou o compro-

misso com a proteção integral de 
crianças e adolescentes e orientou 
que qualquer situação de risco ou 
violação de direitos seja imediata-
mente comunicada às autoridades 
competentes.

O inquérito policial já foi enca-
minhado ao Ministério Público 
do Distrito Federal e Territórios 
(MPDFT), responsável por analisar 
o caso e deliberar sobre as medi-
das legais cabíveis. Em resposta 
ao Jornal de Brasília, o MPDFT 
informou que, por envolver víti-

mas menores de idade, o procedi-
mento tramita sob sigilo, conforme 
determina a legislação. Por esse 
motivo, não é possível fornecer 
detalhes adicionais sobre o anda-
mento do caso.

O JBr entrou em contato com a 
creche Tia Nair para solicitar um 
posicionamento sobre o caso, mas 
não obteve retorno até o fecha-
mento desta edição.

Afastamento
A Secretaria de Estado de Edu-

cação do Distrito Federal (SEEDF) 
informou que a creche Tia Nair é 

uma instituição colaboradora da 
rede pública de ensino, vinculada 
à pasta por meio de parceria.

Segundo o órgão, assim que 
tomou conhecimento da denún-
cia, foi determinado o afastamento 
imediato da servidora mencionada 
e adotadas as providências admi-
nistrativas cabíveis. “As crianças 
envolvidas serão transferidas para 
outras unidades escolares, con-
forme solicitação das famílias, que 
estão sendo devidamente acompa-
nhadas pela rede de ensino”, refor-
çou a secretaria. 

De acordo com a SEEDF, são rea-
lizadas fiscalizações periódicas nas 
instituições conveniadas, por meio 
da Comissão de Monitoramento e 
Avaliação das Parcerias (CMAP), 
com a adoção de protocolos espe-
cíficos voltados à prevenção, iden-
tificação e encaminhamento de 
possíveis casos de violência contra 
crianças em creches. As famílias, 
segundo a pasta, recebem orien-
tações e o devido suporte da rede 
pública de ensino. 

“A Secretaria repudia veemente-
mente qualquer forma de violência 
ou maus-tratos contra crianças e 
reafirma que não compactua com 
condutas que violem os direitos 
dos estudantes”, destacou.

A SEEDF informou ainda que per-
manece à disposição para colaborar 
com as investigações conduzidas 
pela Polícia Civil do DF (PCDF), res-
peitando o curso do inquérito e os 
trâmites legais.

BRAZLÂNDIA

Inquérito conduzido pela 18ª DP teve início após comunicação formal da própria direção da creche

PCDF/DIVULGAÇÃO

	» O indiciamento é um ato formal 
da investigação policial e 
indica que, para a corporação, 
há provas da ocorrência 
do crime (materialidade) e 
indícios suficientes de autoria. 
Segundo Vitor Sampaio, 
advogado especialista em 
direito constitucional e penal, 
o indiciamento não representa 
condenação nem “sentença 
antecipada”. 

	» Após essa etapa, o inquérito 
é encaminhado ao Ministério 
Público, que analisa o conjunto 
de provas e decide se oferece 
denúncia, dando início ao 
processo criminal, que passa 
a ser conduzido por um juiz de 

Direito.

	» Além da responsabilização 
criminal, a legislação prevê 
medidas de proteção às 
crianças. O Estatuto da 
Criança e do Adolescente 
(ECA) estabelece ações como 
acompanhamento pela rede de 
proteção, encaminhamento a 
serviços de saúde e atendimento 
psicológico, com atuação do 
Conselho Tutelar. 

	» Paralelamente, a Justiça pode 
impor medidas cautelares ao 
investigado, como o afastamento 
do local e a proibição de contato 
com as vítimas, para preservar a 
apuração e evitar novos danos.

saibamais

A Polícia Civil do Distrito Fede-
ral (PCDF), por meio da Delegacia 
de Repressão aos Crimes Contra 
os Animais (DRCA), prendeu um 
homem de 61 anos na segunda-
-feira, acusado de maus-tratos 
após o abandono de uma cadela 
no Hospital Veterinário Público 
de Brasília (HVEP).

A ocorrência teve início após 
comunicação recebida pela uni-
dade policial informando que o 
animal havia sido deixado amar-
rado na cerca do hospital.

De acordo com as informações 
repassadas, o responsável chegou 
a realizar a ficha para atendi-
mento veterinário, mas forneceu 
contatos telefônicos falsos, o que 
dificultou sua identificação e pos-
terior acionamento. “A equipe do 
hospital encaminhou vídeos e 
imagens do animal, o que possibi-
litou uma atuação rápida da Polí-
cia Civil”, informou a PCDF. 

Com base no material recebido, 
policiais iniciaram diligências 
imediatas e localizaram o suspeito 
poucas horas depois, em Samam-
baia. “Abordado, o homem con-
firmou que esteve no HVEP com 
a cadela e apresentou a versão de 
que teria encontrado o animal em 
um local não devidamente escla-
recido”, destacou a corporação. A 
pena prevista é de reclusão de 2 a 
5 anos, além de multa e proibição 
da guarda de animais.

O animal, uma cadela sem raça 
definida, com pelagem marrom e 
preta, permaneceu sob responsa-
bilidade do Hospital Veterinário 
Público de Brasília. “A cadela foi 
apreendida para proteção e aten-
dimento veterinário”, destacou a 
Polícia Civil.

Além disso, a corporação refor-
çou a importância da participa-
ção da população no combate aos 
crimes contra animais. “Denún-
cias acompanhadas de provas, 
como vídeos, fotos e registros 
clínicos são fundamentais para a 
responsabilização penal dos auto-
res”, ressaltou. 

Denúncias podem ser feitas pelo 
telefone 197, opção 0 (zero), pelo 
e-mail denuncia197@pcdf.df.gov.br 
ou pelo WhatsApp (61) 98626-1197 
(Carliane Gomes, do JBr).

CRIME

Abandono 
de animal 
no HVEP

ines249 
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Amanda já trabalhou em pelo 
menos seis hospitais do DF

REPRODUÇÃO/REDES SOCIAIS

Matou "para 
aliviar 
sofrimento"
Principal investigado apresentou versão 
assustadora sobre a motivação dos 
crimes, sem sinais de remorso

DANIEL XAVIER E       
CAMILA A. COIMBRA
redacao@grupojbr.com

A investigação que levou à 
prisão de três técnicos de 
enfermagem do Hospital 

Anchieta, em Taguatinga, escanca-
rou uma das páginas mais graves 
já registradas na saúde privada do 
Distrito Federal. Três pacientes, 
uma idosa de 75 anos, um servidor 
público de 63 e um homem de 33 
anos morreram enquanto estavam 
internados na Unidade de Terapia 
Intensiva (UTI) da unidade, entre 
novembro e dezembro de 2025, em 
circunstâncias que agora a Polícia 
Civil do DF trata como homicídios 
dolosos qualificados.

O principal investigado é o téc-
nico de enfermagem Marcos Viní-
cius Silva Barbosa de Araújo, de 24 
anos, apontado como o executor 
das mortes no âmbito da Operação 
Anúbis, deflagrada após o avanço 
das apurações. Segundo a Coorde-
nação de Homicídios e Proteção 
à Pessoa (CHPP), ele confessou 
os crimes durante interrogatório, 
após ser confrontado com imagens 
das câmeras de segurança instala-
das dentro da UTI.

As gravações, consideradas 
peças-chave do inquérito, reve-
laram uma sequência de ações 
repetidas, metódicas e, segundo 
os investigadores, incompatíveis 
com qualquer tentativa legítima de 
cuidado médico. De acordo com a 
polícia, Marcos Vinícius teria apli-
cado doses elevadas e irregulares 
de medicamentos em pacientes 

estáveis, provocando paradas car-
díacas sucessivas. 

Em um dos casos mais extremos, 
após o fim do medicamento, o téc-
nico teria recorrido à aplicação 
intravenosa de desinfetante hos-
pitalar, retirado da pia do próprio 
leito. “O que chama atenção é a 
insistência. A equipe médica con-
seguiu reverter a parada cardíaca 
por quatro vezes. Ele voltava e apli-
cava novamente. Na quinta, conse-
guiu provocar o óbito. E, na última 
aplicação, utilizou desinfetante 
diretamente na veia da paciente”, 
relatou o delegado Maurício Iaco-
zzilli, que participou diretamente 
dos interrogatórios.

Ainda segundo a investigação, o 
comportamento do suspeito após 
as aplicações reforçou a suspeita 
de premeditação. Marcos Vinícius 
realizava massagens cardíacas para 
simular tentativas de reanimação 
diante da equipe médica, enquanto 
monitorava os sinais vitais das víti-
mas até que eles cessassem por 
completo.

Versões contraditórias 
Durante o interrogatório, o téc-

nico apresentou versões divergen-
tes sobre a motivação dos crimes. 
Em um primeiro momento, alegou 
ter perdido o controle emocional 
em um plantão conturbado. Em 
seguida, afirmou ter agido para 
“aliviar o sofrimento” dos pacien-
tes. Para os investigadores, as 
justificativas não se sustentam 
diante das provas reunidas. “Não 
houve demonstração de arrependi-
mento. O que se observou foi frieza. 

Nenhum dos três demonstrou 
emoção durante os depoimentos”, 
afirmou Iacozzilli.

Além de Marcos Vinícius, foram 
presas as técnicas de enfermagem 
Amanda Rodrigues de Sousa, de 
28 anos, e Marcela Camilly Alves 
da Silva, de 22. Segundo a polícia, 
ambas teriam atuado de forma 
consciente, dando cobertura ao 
principal suspeito durante as apli-
cações irregulares.

As investigações também reve-
laram que Amanda mantinha ami-
zade com Marcos Vinícius, dentro 
e fora do hospital. Em depoimento, 
ela negou envolvimento direto nas 
mortes, mas confirmou a relação 
de amizade. Marcela, por sua vez, 
era supervisionada por Marcos e 
estava em seu primeiro emprego 
na área.

De acordo com a polícia, as 
câmeras de segurança mostram 
que elas acompanhavam Marcos 
durante a preparação e aplicação 
das substâncias, vigiavam a porta 
dos quartos para evitar a entrada 
de terceiros e, em determina-
dos momentos, se posicionavam 
estrategicamente para impedir 
que outras pessoas visualizassem o 
procedimento. Após as aplicações, 
os três permaneciam observando 
os monitores até a interrupção 
total dos sinais vitais.

Investigação segue 
O delegado Wisllei Salomão, 

coordenador da CHPP, esclareceu 
um equívoco que circulou após a 
divulgação da operação. Segundo 
ele, a referência a “mais de 20” não 
diz respeito ao número de víti-
mas, mas à quantidade de laudos 
periciais em elaboração. “Cada 
caso pode gerar vários laudos. Por 
enquanto, temos três vítimas con-
firmadas. Qualquer outra conclu-
são depende da análise técnica”, 
afirmou.

A polícia segue analisando pron-

tuários médicos, registros digitais 
e imagens para verificar se há 
outros casos semelhantes, inclu-
sive em hospitais onde os investi-
gados trabalharam anteriormente. 

Ao Jornal de Brasília, o Hos-
pital Anchieta informou que, ao 
identificar circunstâncias atí-
picas nos óbitos, instaurou um 
comitê interno de análise por ini-
ciativa própria, demitiu os funcio-
nários envolvidos e comunicou as 
autoridades. A instituição afirma 
que o caso tramita sob segredo de 
Justiça.

No entanto, familiares con-
testam a postura da unidade. O 
advogado Vagner de Paula, que 
representa a família de Marcos 
Raymundo Fernandes Moreira, 
afirmou que não houve contato 
direto do hospital após a revela-
ção da causa criminosa da morte. 
Segundo ele, a família ingressará 
com ação judicial por danos morais 
e reparação civil. “Todos tinham se 
conformado com uma morte por 
doença. Quando veio a notícia de 
que foi homicídio, o luto voltou 
com força total”, disse.

O advogado Elias Manoel 
Pereira Dias, que representa a 
família de João Clemente Pereira, 
também divulgou nota manifes-
tando indignação e afirmou que 
os familiares confiam na atuação 
das autoridades para a responsa-
bilização criminal dos envolvidos 
e eventual responsabilização civil 
do hospital.

MORTES NO HOSPITAL ANCHIETA

Hospital 
Anchieta 
informou que 
instaurou um 
comitê interno 
de análise 
por iniciativa 
própria 

REPRODUÇÃO / GOOGLE MAPS

	» Pela morte de Miranilde 
Pereira da Silva,75, os três 
suspeitos respondem por 
homicídio qualificado. No caso 
de João Clemente Pereira, 63, 
servidor da Caesb, Marcos 
Vinícius e uma das técnicas 
são responsabilizados. Já na 
morte de Marcos Raymundo 
Fernandes Moreira, 33, o 
técnico e a outra técnica 
também respondem por 
homicídio qualificado.

	» O crime é enquadrado como 
homicídio doloso qualificado 
por meio insidioso, uma vez 
que as vítimas não tinham 
conhecimento do que estava 
sendo aplicado e estavam 
em condição de extrema 
vulnerabilidade, acamadas em 
leitos de UTI. A pena prevista 
varia de 12 a 30 anos de prisão.

saibamais

Por onde passou uma das suspeitas
KÉSIA ALVES
redacao@grupojbr.com

Investigada por suspeita de par-
ticipação nos crimes de homicídio 
no Hospital Anchieta, a técnica de 
enfermagem Amanda Rodrigues 
de Sousa, 28 anos, acumulou pas-
sagens por diversas unidades de 
saúde do Distrito Federal. Levan-
tamento exclusivo do Jornal de 
Brasília detalha a trajetória pro-
fissional de Amanda antes do caso 
que a levou à prisão.

Amanda Rodrigues se formou 

como técnica de enfermagem em 
julho de 2019, pela Faculdade LS. 
Um mês depois, iniciou a trajetó-
ria profissional no Hospital Santa 
Lúcia, em Brasília, onde atuou 
entre agosto e dezembro de 2019, 
por cinco meses. Na unidade, teve 
contrato temporário para cober-
tura de licença-maternidade, com 
atuação no centro obstétrico, exer-
cendo atividades como administra-
ção de medicações e atendimento 
a pacientes.

Depois da passagem pelo Hospi-
tal Santa Lúcia, Amanda Rodrigues 

atuou no Hospital Santa Marta, 
onde trabalhou de dezembro de 
2020 a setembro de 2022, período 
de 1 ano e 10 meses, exercendo a 
função de técnica de enfermagem 
no centro cirúrgico.

Em seguida, teve um contrato 
temporário no Hospital Sírio-Li-
banês, em Brasília, entre março e 
setembro de 2023, por sete meses, 
com atuação no centro cirúrgico. 
Na sequência, passou pelo Hospital 
Brasília, onde trabalhou de setem-
bro de 2023 a junho de 2024, por 
10 meses, no setor de internação 

adulta.
Já em janeiro de 2025, Amanda 

iniciou atividades no Hospital 
Anchieta, como técnica de enfer-
magem em UTI adulto (cardioló-
gica e neurológica), vínculo que 
constava como ativo no período 
investigado. Paralelamente, a par-
tir de maio de 2025, também pas-
sou a atuar no Hospital Mantevida, 
na função de técnica de enferma-
gem em UTI adulto – ambos os 
contratos na condição de tercei-
rizada, conforme informações do 
currículo profissional.

ines249 
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CARRETA DO EMPREGO

O projeto Carreta Sedet Mais 
Perto de Você está com atendimen-
tos em Samambaia e na Rodoviária 
do Plano Piloto até 5 de fevereiro. 
Inicialmente prevista para perma-
necer até o final de janeiro, a ação 
teve o prazo ampliado devido à alta 
procura nos dois locais. Após essa 
data, a carreta segue para Planaltina 
e Brazlândia. 

A iniciativa itinerante da Secreta-
ria de Desenvolvimento Econômico, 
Trabalho e Renda (Sedet-DF) ofe-
rece serviços gratuitos de emprego, 

Atendimento é ampliado
qualificação e apoio ao empreende-
dorismo em diversas regiões do Dis-
trito Federal.

O subsecretário de Programas e 
Incentivos Econômicos, Washington 
Luiz de Lima, explicou que o prazo 
dos atendimentos varia conforme 
a demanda. “Quando observamos 
uma procura maior, ampliamos o 
período de permanência para garan-
tir um atendimento mais amplo 
à população. Já quando a busca é 
menor, a carreta segue para outra 
região administrativa”, afirma.

O atendimento é gratuito e pre-
sencial, de segunda a sexta, das 
8h às 18h, sem necessidade de 
agendamento. Basta chegar à car-
reta para receber orientações para 
vagas de emprego e plataformas de 
trabalho, orientação e solicitação 
de seguro-desemprego, inscrição 
em curso, atendimento e orienta-
ção para microempreendedores 
individuais (MEIs), além de apoio e 
esclarecimentos sobre programas 
como Pró-DF e Desenvolve-DF (Da 
Agência Brasília).

Segurança para os protetores
Lei promulgada 
pela CLDF assegura 
o cuidado a cães 
e gatos dentro de 
condomínios
LARISSA BARROS
redacao@grupojbr.com

Foi promulgada pela Câmara 
Legislativa do Distrito Fede-
ral (CLDF) a Lei nº 7.791/2025, 

que garante segurança jurídica a 
protetores de animais comunitá-
rios e assegura o direito de cuidar 
de cães e gatos em situação de rua 
dentro de condomínios e em áreas 
próximas. A norma permite que 
os animais recebam alimentação, 
abrigo e cuidados da comunidade, 
sem que os cuidadores sejam 
impedidos ou multados.

A legislação define como animal 
comunitário aquele que mesmo 
vivendo nas ruas, estabelece laços 
de dependência e manutenção 
com a comunidade local, sem pos-
suir um tutor único e definido. A 
partir dessa definição, a lei estabe-
lece regras claras para que cuida-
dores possam alimentar, acolher 
e manejar esses animais de forma 
responsável, sem sofrer constran-
gimentos, advertências ou multas.

Segundo o autor da proposta, 

deputado Ricardo Vale (PT), a ini-
ciativa surgiu após relatos de pelo 
menos três moradoras de condo-
mínios que enfrentaram situações 
de constrangimento, perseguição 
e até penalidades financeiras por 
cuidarem de animais abandona-
dos nas áreas comuns. Em um dos 
casos, a multa aplicada chegou a 
R$ 24 mil. 

“Esses episódios evidenciaram 
uma grave insegurança jurídica e 
uma lógica punitiva contra quem 
exercia um ato de cuidado e res-
ponsabilidade social, alimentando 
e zelando por animais comunitá-
rios. Foi diante dessa realidade 
injusta que se tornou urgente a 
criação de uma legislação que pro-
tegesse essas pessoas e garantisse 
o bem-estar animal”, afirmou o 
parlamentar.

Inicialmente vetada pelo Poder 
Executivo sob o argumento de 
inconstitucionalidade, a proposta 
teve o veto derrubado pela Câmara 
Legislativa, que reconheceu a rele-
vância social da medida. A decisão 
foi aprovada com 19 votos favoráveis 
e permitiu a promulgação da lei, 
que entrou em vigor em dezembro.

“A lei passa a proteger quem 
cuida, e não mais punir. Os pro-
tetores deixam de ser tratados 
como infratores e passam a ter 
segurança jurídica para cuidar de 
animais comunitários em condo-

mínios, sem medo de multas ou 
processos. A legislação reconhece 
que esse trabalho voluntário é 
essencial e impede que condomí-
nios persigam ou penalizem essas 
pessoas”, explicou.

Além do reconhecimento oficial 
aos cuidadores, a proposta forta-
lece a proteção aos animais comu-
nitários, garantindo que eles pos-
sam continuar recebendo apoio da 
população.

Em caso de descumprimento, a 
lei prevê advertência e aplicação de 
multa proporcional ao número de 
animais atingidos e à capacidade 
financeira do infrator. As penali-
dades variam de um a cinco salá-
rios mínimos para pessoas físicas 
e de 10 a 50 salários mínimos para 
pessoas jurídicas. A legislação tam-
bém concede isenção de imposto 
distrital na compra de ração e no 
pagamento de serviços veteriná-
rios para protetores e criadores 
de animais. A medida, no entanto, 
ainda depende de regulamentação 
por parte do poder Executivo para 
começar a valer na prática.

Por fim, a lei também assegura 
direitos básicos aos cães e gatos 
comunitários, como acesso a atendi-
mento médico veterinário, alimen-
tação adequada, manutenção em 
ambiente seguro, controle reprodu-
tivo e a proibição de qualquer tipo 
de tratamento degradante. 

ANIMAIS EM SITUAÇÃO DE RUA

Autor da 
proposta, 
deputado 
Ricardo Vale 
(PT), diz que 
lei surgiu 
após apelo de 
moradores de 
condomínios

ARQUIVO PESSOAL

As íntegras dessas publicações encontram-se 
disponíveis no endereço eletônico:  *https://

jornaldebrasilia.com.br/publicidade-legal

A autenticação deste documento 
pode ser conferida através do QR 
Code ao lado.
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Escalada no setor de serviços
SUZANO ALMEIDA
redacao@grupojbr.com

À frente da presidência da Federação do Comércio de Bens e Servi-
ços e Turismo do Distrito Federal (Fecomércio-DF) desde 2022, 
José Aparecido Freire acumula inúmeras mudanças dentro e fora 

da instituição. Entre seus principais feitos, segundo o próprio manda-
tário afirmou ao Jornal de Brasília, estão mudanças nas sedes das uni-
dades da Fecomércio, todas próprias, e o aumento do número de vagas 
para a formação de mão de obra para os setores que compõe a federação.

Com visão do todo, o mandatário aponta gargalos para economia do 
Distrito Federal, como a falta de profissionais qualificados e a lenta recu-
peração dos setores de eventos e serviços que, quase cinco anos após a 
pandemia de covid-19, ainda sofrem os efeitos do lockdown (medida de 
fechamento de regiões para evitar a disseminação do vírus).

Diante do quadro, Zé Aparecido – como é chamado no meio político-
-empresarial – aponta alguns caminhos e, mais do isso, coloca a Feco-
mércio-DF como parte da solução para o crescimento econômico do 
Distrito Federal.

Como o senhor avalia o atual 
cenário de comércio de bens, 
serviços e turismo do Distrito 
Federal?

O setor está bem. Tivemos 
uma pequena queda no setor de 
varejo, referente a outubro, mas 
no acumulado há um crescimento 
de janeiro a novembro [de 2025] 
de 4%. Se pegarmos os últimos 
12 meses ele é de 4,1%, e com o 
resultado de dezembro, que deve 
sair no final de janeiro, teremos 
um crescimento do varejo um 
pouco melhor que em 2024. Nós 
continuamos crescendo acima 
da média do país. A questão que 
nos preocupou bastante foi uma 
queda de 3,4%, em relação a outu-
bro. No acumulado do ano dá 7,9%. 
Se mantivermos essa queda de 
novembro em dezembro teremos 
uma redução no serviço.

Após a covid-19, há algum setor 
que ainda não se recuperou?

O setor de bares e restaurantes,  
o de turismo e o de eventos ainda 
sentem bastante os efeitos da pan-
demia. Eles vêm crescendo, mas 
foram os setores que ficaram mais 
tempo fechados durante a pande-
mia. Eles estão em franca recupe-
ração, mas ainda sentem os efeitos 
do período.

O que falta para ele se recupera-
rem?

Você tem setores, como o de 
eventos, que não podia ter evento 

nenhum. Bares e restaurantes, em 
que as pessoas não saiam de casa, 
turismo que teve uma paralisação 
total. Eles precisam de tempo, 
pois não tiveram nenhum tipo de 
faturamento e isso leva um tempo, 
que acreditamos ser de uns cinco 
a seis anos para que essas empre-
sas possam voltar a funcionar com 
normalidade.

Há algum setor que se recuperou 
melhor?

Os setores vêm se recuperando, 
mas esses são os que mais senti-
ram a pandemia. De 2022 para 
cá, todos os setores vêm se recu-
perando. Agora, com o lockdown, 
empresas precisaram pagar alu-
guel sem estar faturando, isso faz 
com que elas levem tempo.

A economia do DF é muito 
atrelada ao funcionalismo 
público, como esse quadro vem 
mudando?

O Distrito Federal, na verdade, 
em um passado um pouco mais 
distante, tinha uma diferença 
grande entre os salários dos servi-
dores públicos e dos trabalhadores 
do setor de serviço. Hoje é equili-
brado, com quase 50% do PIB de 
outros setores, como serviços e 
turismo, que vêm crescendo cada 
vez mais dentro do PIB do Distrito 
Federal, passando a depender 
menos do funcionalismo público. 
O DF tem essa característica dife-
rente, por ser capital do país, e 
sempre vai ter, com um cresci-
mento melhor, até porque os ser-
vidores têm seu salário garantido. 
Isso faz com que cresçamos acima 
da média.

Tem uma área em que a Feco-
mércio tem contribuído mais 
para desenvolver a economia do 
DF?

Temos o Senac, que faz a quali-
ficação dos trabalhadores, e temos 
muitos empregos com profissio-
nais qualificados por ele. Estamos 
ampliando seus cursos na área de 
gastronomia, abrindo polos nas 
cidades-satélites. Vamos agora, 
em fevereiro, inaugurar um polo 
na Candangolândia e em Planal-

tina. Temos polos em Brazlândia, 
São Sebastião, Planaltina. Esta-
mos levando a qualificação para 
as cidades mais distantes, para 
que tenhamos profissionais que 
tenham condições de atender as 
demandas do mercado.

Os salários dos trabalhadores 
têm aumentado?

Cada setor tem sua convenção 
coletiva. Nós orientamos aqui, na 
Federação do Comércio, para que 
todos possam ter funcionários 
qualificados para que tenhamos 
quem possa atender as demandas. 
E, claro, tendo profissionais quali-
ficados tem remuneração melhor. 
Qualificamos tanto para que as 
pessoas tenham emprego, quanto 
para que também possam conse-
guir uma promoção, uma melho-
ria dos seus cargos com salários 
melhores.

Quais os feitos de sua gestão 
podem ser destacados?

Fizemos uma prestação de con-
tas de 2022 a 2025 para nossa dire-
ção. Dentre muitas coisas boas que 
nós fizemos eu destaco a maior 
unidade educacional do Senai no 
Distrito Federal, no Setor Comer-
cial Sul, que hoje tem mais de 5 mil 
alunos. Além da inauguração, em 
dezembro passado, da nossa sede 
administrativa, mudando lá do 

SIA, dando mais conforto para os 
nossos colaboradores e para aten-
der melhor o público externo em 
mais de 25 mil m². 

Tudo isso que estou falando são 
unidades próprias. Para se ter uma 
ideia da relevância do nosso traba-
lho, hoje o Sesc do Distrito Federal 
não tem nenhuma unidade alu-
gada. Todos as unidades estão em 
sede própria, assim como o Senac. 
São muitas realizações, como o 
Sesc sair de 179 mil credenciados 
para mais de 500 mil. O Senac 
sair de 500 alunos para 1.600. São 
muitos ganhos, como a ampliação 

ENTREVISTA // JOSÉ APARECIDO FREIRE

TONY OLIVEIRA / AGÊNCIA BRASÍLIA

do Sesc e do Senac, do Instituto 
Fecomércio saído de 1 mil Jovens 
Aprendizes para 2 mil. Tudo isso 
temos prestado conta.

O senhor é candidato à reelei-
ção?

Sim. Sou candidato a presidente 
da Fecomércio. Temos muitos pro-
jetos para serem concluídos nos 
próximos quatro anos. Espero ser 
eleito para dar continuidade para 
o bem do Distrito Federal.

Qual o maior gargalo para a eco-
nomia do DF?

Temos um problema muito sério 
que é a questão da qualificação. O 
Senac vem trabalhando isso, pois 
a partir do momento que tivermos 
bons profissionais, vamos ajudar 
as empresas a crescerem. A mão de 
obra é um gargalo muito grande no 
DF em todos os setores. 

O Senac vem trabalhando e, 
no ano passado, foram mais de 
7 milhões de horas de aula reali-
zadas, mais de 30 mil profissio-
nais qualificados, requalificação 
de 300 técnicos de enfermagem, 
parceria com a Secretaria de Jus-
tiça e outras. Com a Secretaria de 
Assuntos Penitenciários, estamos 
requalificando presos e presas. São 
muitos gargalos. Hoje eu diria que 
o maior gargalo é a qualificação 
profissional. 

“Dentre muitas 
coisas boas que 

nós fizemos eu destaco 
a maior unidade 
educacional do Senai 
no Distrito Federal, no 
Setor Comercial Sul, 
que hoje tem mais de 
5 mil alunos. Além da 
inauguração da nossa 
sede administrativa, 
em dezembro passado, 
que deu mais conforto 
para os nossos 
colaboradores. ”

“O setor 
de bares 

e restaurantes, 
o de turismo e o 
de eventos ainda 
sentem bastante 
os efeitos da 
pandemia. Eles 
foram os setores que 
ficaram mais tempo 
fechados. Estão em 
franca recuperação, 
mas ainda sentem os 
efeitos do período.”
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O  foco das 
preocupações da 
presidência do STF 
é a manutenção e o 
método de condução 
de Dias Toffoli no 
caso. Decisões do 
relator geraram 
forte desconforto 
no meio jurídico. 
Toffoli avocou para 
o STF todas as 
investigações sobre 
o Banco Master, 
incluindo processos 
que tramitavam na 
primeira instância e 
impôs elevado sigilo.

Imagem arranhada
Fachin antecipa retorno a Brasília para conter desgaste do Supremo com condução de Toffoli

O presidente do Supremo 
Tribunal Federal (STF), 
ministro Edson Fachin, 

interrompeu o recesso e antecipou 
o retorno a Brasília, onde desem-
barcou na noite de segunda-feira. 
A interlocutores e pares da Corte, o 
ministro justificou a volta antes da 
abertura oficial do ano Judiciário 
com a avaliação de que "o momento 
exige" sua presença na capital.

 O objetivo central de Fachin é 
gerenciar o desgaste na imagem 
do tribunal provocado pelos recen-
tes desdobramentos do inquérito 
do Banco Master, sob relatoria do 
ministro Dias Toffoli. Fachin, que 
havia transferido a presidência inte-
rina ao vice, Alexandre de Moraes, 
busca articular uma saída institu-
cional para o impasse que colocou 
o Supremo em rota de colisão com 
a Polícia Federal (PF) e a Procurado-
ria-Geral da República (PGR).

Nesta terça-feira, o presidente 
do STF cumpriu agenda em São 
Luís, no Maranhão, para um 
encontro com o ministro Flávio 
Dino. Fachin decidiu ir para a capi-
tal do Maranhão para se encontrar 
presencialmente com o colega por-
que o filho de Dino vai passar por 
uma cirurgia.

O procurador-geral da Repú-
blica, Paulo Gonet, recebeu quatro 
representações de parlamentares 
nos últimos meses para que ele 
proponha perante ao STF a sus-
peição de Toffoli como relator do 
inquérito que investiga fraudes 
e crimes cometidos pelos pro-
prietários do Master. Ao longo 
dos últimos 26 anos, no entanto, 
não houve nenhuma decisão do 
Supremo favorável a pedido de 
afastamento de um ministro.

Decisões "atípicas" e sigilo

  O foco das preocupações da 
presidência é a manutenção e o 
método de condução de Dias Tof-
foli no caso. Decisões do relator 
geraram forte desconforto no 
meio jurídico. Toffoli avocou para 
o STF todas as investigações sobre 
o Banco Master – incluindo proces-
sos que tramitavam na primeira 
instância sem envolvimento de 
autoridades com foro privilegiado 
–  e impôs elevado sigilo, impedindo 
a visualização de atos processuais 
nos sistemas de consulta pública.

A tensão institucional escalou 
quando o ministro determinou 
que todo o material apreendido 
pela Polícia Federal em novas fases 
da operação fosse enviado direta-
mente ao seu gabinete. A ordem foi 
revista somente após a PF alertar 
para o risco de prejuízo à análise 
das provas e a PGR emitir parecer 

contrário. Após o recuo, ficou defi-
nido que o material permaneceria 
sob guarda da Procuradoria.

O mal-estar tornou-se público no 
último sábado (17), quando a Asso-
ciação Nacional dos Delegados de 
Polícia Federal (ADPF) divulgou 
nota classificando o cenário como 
"atípico". A entidade apontou 
"afronta às prerrogativas" da corpo-
ração, citando interferências dire-
tas no planejamento investigativo, 
como a imposição de prazos exíguos 
para buscas, a realização de acare-
ações fora do padrão e a escolha 
nominal de peritos pelo magistrado.

Código de conduta
Em entrevista ao jornal Valor 

Econômico, Edson Fachin afirmou 
que não pretende impor "goela 
abaixo" o código de conduta que 
estuda para ministros de tribunais 

superiores. Segundo o ministro, 
qualquer iniciativa será construída 
"com diálogo e consenso", antes de 
eventual deliberação colegiada. 

"Pretendo tratar do tema com 
diálogo e consenso, sem aço-
damentos. A democracia exige 
tempo, interlocução e considera-
ção de argumentos distintos. Só 
em ditaduras se empurram regras 
goela abaixo", disse ao jornal.

O debate do código de conduta 
ganhou tração após a Fundação 
Fernando Henrique Cardoso 
encaminhar, em outubro do ano 
passado, um documento com 
recomendações para fortalecer a 
autoridade do tribunal, entre elas 
a adoção de regras de conduta e o 
reforço da colegialidade. Fachin 
assumiu a presidência do Supremo 
em setembro de 2025.

O decano do STF, Gilmar Men-
des, já afirmou que não se opõe à 
eventual criação de um código de 
conduta para os ministros, mas 
ressalvou que qualquer iniciativa 
precisa nascer dentro do próprio 
tribunal. Segundo ele, o tema foi 
tratado apenas uma vez, em con-
versa direta com Fachin.

Defensor da adoção de parâ-
metros mais claros, Fachin avalia 
regras para disciplinar a presença 
de ministros em eventos patroci-
nados por empresas com proces-
sos no Supremo e a relação insti-
tucional com advogados que atuam 
na Corte. Uma das referências em 
estudo é o modelo do Tribunal 
Constitucional Federal da Alema-
nha, que estabelece balizas tanto 
para participação em palestras e 
eventos quanto para a conduta na 
vida privada (Da Agência Estado).

	» Leia mais sobre o caso Master 
na página 11

CASO MASTER

Fachin afirma 
que não 
pretende 
impor "goela 
abaixo" o 
código de 
conduta que 
estuda para 
ministros 
de tribunais 
superiores 

ANTÔNIO AUGUSTO/STF

"ESTE É O AMOR QUE VENCEU O MEDO?"

 O governador do Rio Grande do 
Sul, Eduardo Leite (PSD), foi vaiado 
na tarde de ontem quando parti-
cipava ao lado do presidente Lula 
(PT) de uma cerimônia de assina-
turas de contratos ligados a cons-
trução de navios para a Petrobras, 
em Rio Grande, no sul do estado.

Leite foi vaiado quando teve o 
nome mencionado no discurso 
da prefeita Darlene Pereira (PT) 
e, depois, ao iniciar seu discurso 
ao microfone. "É um ambiente 
institucional, não é um comí-
cio eleitoral", protestou ele, 
enquanto era interrompido pelo 

Leite é vaiado ao lado de Lula
barulho da plateia, formada prin-
cipalmente por trabalhadores 
ligados à estatal e integrantes de 
movimentos sociais.

"Este é o amor que venceu o 
medo? Não, né? Vamos respeitar, 
por favor. Estou aqui cumprindo 
meu dever institucional. Eu e o 
presidente fomos eleitos pelo 
mesmo povo. Somos diferentes. 
Mas a gente não precisa pensar 
igual. É importante que, neste 
caso, pensemos no Rio Grande do 
Sul, no Brasil, e é isso que fazemos 
quando trabalhamos de forma 
coordenada", disse Leite.

lugar nenhum. A efetiva união 
que a gente quer para o nosso país 
envolve respeito, respeito às fun-
ções, às pessoas, aos ambientes. 
Aqui é um ambiente institucional, 
não é um comício eleitoral. É o 
governador do estado eleito pela 
mesma população que escolheu o 
presidente", continuou Leite, ten-
tando reduzir as vaias.

Ele afirmou ainda: "O que faz 
esta postura de vocês é incendiar 
na outra metade ainda mais ódio, 
rancor e mágoa, e nós não quere-
mos isso".

O presidente desembarcou pela 

O PSD de Gilberto Kassab pre-
fere apoiar o governador de São 
Paulo, Tarcísio de Freitas (Repu-
blicanos), para a disputa presi-
dencial do próximo outubro, mas 
nomes do PSD também se apre-
sentaram como opção, como o 
governador do Paraná, Ratinho 
Junior, e o próprio Leite.

"Na última eleição, o Brasil teve 
um presidente eleito por 50,8% dos 
votos. 49% da população votou em 
outro candidato. Se vocês dese-
jam união e reconstrução, não 
simplesmente hostilizem quem 
pensa diferente. Isso não leva a 

manhã no Rio Grande do Sul e 
participou de uma cerimônia de 
entregas de moradias populares. 
Em seguida, a comitiva do petista 
seguiu para o Polo Naval, para uma 
visita ao Estaleiro Rio Grande, 
administrado pela Ecovix.

No Polo Naval, o presidente 
participou da cerimônia de assi-
natura de um contrato entre a 
Ecovix e a Transpetro, subsidiária 
da Petrobras, para a construção 
de cinco navios gaseiros no Esta-
leiro Rio Grande, além de outras 
36 embarcações (18 empurradores 
e 18 barcaças).
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Governador anuncia decreto  
de organização de contas

Conforme ele próprio anunciou ao Jornal de Brasília, 
quando ainda estava em férias, o governador Ibaneis 
Rocha reuniu secretários e presidentes de empresas 
públicas, nesta terça-feira, para alinhar os investimentos 
e as ações do Governo do Distrito Federal ao longo do 
ano. O encontro ocorreu na Residência Oficial de Águas 
Claras. Ibaneis ressaltou que a equipe deve respeitar 
absoluta responsabilidade fiscal e, para isso, publicará 
um decreto de organização de contas. Na prática, 
“qualquer gasto precisará de autorização expressa da 
Secretaria de Economia”, definiu o governador. Essa 
nova norma definirá uma estrita programação orçamentária e financeira para 2026. Não foi, porém, 
uma reunião para críticas. O governador destacou a união da equipe e a capacidade do governo de 
enfrentar os desafios naturais da gestão pública, ressaltando os resultados positivos alcançados em 
diferentes áreas. Não se trata apenas de apertar cintos. Entre os resultados positivos recentes, citou 
o crescimento da arrecadação do ISS impulsionado pelo turismo e a renovação de 95% da frota de 
ônibus do Distrito Federal, avanços que, segundo ele, refletem o compromisso da administração 
com a melhoria dos serviços prestados à população. “Precisamos ter responsabilidade com 
os gastos. Entregamos muitas obras e serviços em todas as áreas. Construímos um histórico 
consistente de resultados ao longo desses quase oito anos de governo”, afirmou Ibaneis. O 
Distrito Federal já conta com um decreto de programação orçamentária e financeira, adotado em 
anos e gestões anteriores, que define a liberação organizada dos recursos ao longo do exercício. 
A nova norma tornará esse ritmo de liberação mais estrito. “Vamos virar o ano com a mesma 
responsabilidade orçamentária que assumimos em 2019. O que soltaremos agora é um decreto de 
programação da execução orçamentária e financeira”, destacou. "O levantamento do planejamento 
mostra que o governo já executou mais propostas do que aquelas previstas no plano original".

Compromisso com as entregas
Já a vice Celina Leão, com quem o governador trocou elogios, defendeu o 

comprometimento com as entregas. “Quero reafirmar minha confiança no governador e no 
trabalho da equipe. Há muita coisa sendo feita e outras tantas que ainda serão lançadas. O 
levantamento do planejamento mostra que o governo já executou mais propostas do que 
aquelas previstas no plano original. Seguiremos trabalhando, com união e foco, para mostrar à 
população tudo o que foi realizado”, afirmou.

Cada secretaria e empresa 
terá despesas prefixadas 

Após a fala do governador, o secretário de Economia, 
Daniel Izaias de Carvalho (foto), detalhou que o decreto 
estabelece a programação mensal de execução 
do orçamento de cada secretaria, com a definição 
de cotas financeiras para a utilização dos recursos 
públicos. A medida tem como foco a organização das 
contas e o cumprimento da Lei de Responsabilidade 
Fiscal, sem prejuízo à continuidade de obras, serviços 
e investimentos. “A programação orçamentária e financeira definirá o limite mensal que cada 
secretaria poderá executar”, disse o secretário, referindo-se ao novo decreto de organização de 
contas. Agora, portanto, “despesas que ultrapassem essa cota serão analisadas caso a caso. 
Estamos ajustando a execução do orçamento para garantir equilíbrio fiscal e encerrar o mandato 
com as contas públicas organizadas”, explicou o secretário. Daniel Izaias ressaltou, ainda, que 
o decreto é um instrumento previsto em lei e não representa um contingenciamento formal. “É 
uma medida de planejamento e organização da execução orçamentária, que traz previsibilidade e 
segurança jurídica, sem criar alarmes”, concluiu.

Casa Civil acompanhará emendas parlamentares
O secretário-chefe da Casa Civil, Gustavo Rocha, orientou os gestores quanto à execução de 

emendas parlamentares em suas áreas e reforçou a importância do alinhamento técnico entre as 
equipes. “A Casa Civil está à disposição para apoiar no andamento das emendas parlamentares. 
Também é fundamental que as equipes analisem com atenção o manual de contas e de execução 
já disponibilizado, para evitar problemas futuros”, ressaltou Gustavo, que deverá ser o vice na chapa 
de Celina Leão ao Buriti. Já o secretário de Governo, José Humberto Pires de Araújo, destacou a 
importância de reforçar a comunicação institucional sobre as entregas do governo e de manter viva a 
memória das obras e programas realizados. “A população muitas vezes esquece o que foi entregue. 
Precisamos relembrar, mostrar o que foi feito e o que está em andamento. É fundamental fortalecer 
a comunicação, inclusive nas redes sociais, para que as pessoas reconheçam os benefícios que 
chegaram às cidades”, afirmou. José Humberto também enfatizou a necessidade de priorizar obras e 
programas estratégicos, além de manter diálogo constante com as bases e lideranças locais.

DoAltoDaTorre Eduardo Brito
edubrito.252525@gmail.com
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DIVULGAÇÃO

Polícia Federal alerta para  
exame de celulares

Ao menos dois deputados federais da bancada brasiliense alertaram, 
nesta terça-feira, para o risco de se comprometer o exame dos celulares do 
ex-proprietário do Banco Master e de seus auxiliares. Para eles, esse poderá 
ser o principal problema das idas e vindas do ministro Dias Toffoli, que 
assumiu, em um gesto pessoal, a relatoria do processo no Supremo Tribunal 
Federal (STF). Na verdade, o alerta para esse perigo não partiu dos deputados, 
mas da Polícia Federal, que está extremamente perturbada com o ritmo 
imposto por Toffoli às investigações. Os agentes disseram aos deputados que 
o primeiro passo em qualquer inquérito desse gênero – ainda mais quando 
se trata de malfeitorias financeiras de grande escala – é a decodificação dos 
celulares, que costumam acumular a maior parte das provas, sem falar nos 
contatos com outros suspeitos. Para esses agentes, toda a ação de Toffoli, 
ao retardar o exame dos celulares, ou para fingir que o apressaria, desde que 
feitos por policiais escolhidos a dedo por ele próprio, e depois adiar tudo de 
novo, só pode ter um sentido: apagar ou ocultar eventuais provas  
registradas nessas peças.

Solidariedade reconduz seu líder 
Apesar do vazio do Congresso nestes 

dias, a bancada federal do Solidariedade 
conferiu ao presidente nacional do partido, 
Paulinho da Força, aval para reconduzir o 
líder da Câmara, o deputado fluminense 
Áureo Ribeiro. O SD tem exatos cinco 
deputados federais e nenhum senador, mas 
sonha aumentar sua bancada nas eleições 
deste ano. Brasília tem seu papel nisso: 
o Solidariedade filiou o ex-senador José 
Antonio Reguffe (na foto com Paulinho), 
duas vezes campeão de votos e espera que, 
se confirmada sua candidatura a deputado federal, seja capaz não apenas 
de se eleger, como de somar votos suficientes para faturar mais uma ou 
duas cadeiras. Reguffe já tem convites de vários outros partidos, entre eles o 
Podemos, mas por enquanto pretende ficar no SD.

Brasília em entidade representativa de 
tribunais de contas

A Associação dos Membros dos Tribunais de Contas do Brasil, a Atricon, 
terá uma nova mesa diretora para o biênio 2026–2027 e os conselheiros 
do Tribunal de Contas do Distrito Federal (TCDF) André Clemente e Renato 
Rainha passarão a ocupar novos cargos na entidade. André Clemente 
assumirá a Diretoria de Inovação e Tecnologia. Já Renato Rainha, que também 
coordena a Rede InfoContas, será diretor de Desenvolvimento do Controle 
Externo. A cerimônia de posse está marcada para o dia 25 de fevereiro, 
às 10h, no auditório Ministro Pereira Lira, do Tribunal de Contas da União, 
em Brasília. Além dos representantes do TCDF, também tomarão posse o 
presidente reconduzido da Atricon, conselheiro Edilson Silva (Tribunal de 
Contas do Estado de Rondônia) e o vice-presidente executivo, Joaquim Alves 
de Castro Neto (Tribunal de Contas dos Municípios do Estado de Goiás).

Bia culpa Xandão por 
“penúria” de Bolsonaro 

Ainda da Europa, onde passa férias, a deputada 
brasiliense Bia Kicis (foto) culpou o ministro 
Alexandre de Moraes, e apenas ele, pelo que chamou 
de “situação de penúria” do ex-presidente Jair 
Bolsonaro. Bia acusou Alexandre de distorcer todos 
os pedidos de clemência feitos pela esposa, pelos 
filhos, pela defesa do ex-presidente, pela defensoria 
e até pelos médicos que o atendem. Todos reclamam 
que seja concedida prisão domiciliar a ele, mas – diz 
Bia Kicis – ele distorce todos os pedidos “apenas 
para impor sua vontade, por vingança”. Isso está 
longe de ser justiça, alega a deputada.
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CARLA ZAMBELLI

Segundo aliados, 
ex-presidente pediria 
ao governador de 
SP o apoio dele à 
candidatura do filho

O governador de São Paulo, 
Tarcísio de Freitas (Repu-
blicanos), desmarcou a 

visita que faria ao ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL) amanhã e disse 
que vai pedir uma nova data futu-
ramente.

A conversa entre Bolsonaro e 
Tarcísio seria a primeira desde 
que o ex-presidente indicou ter 
escolhido o filho mais velho para 
disputar as eleições contra Lula 
(PT). O último encontro entre os 
dois ocorreu em setembro, quando 
Bolsonaro ainda estava em prisão 
domiciliar.

Pessoas próximas à dupla afir-
mam que a conversa tinha sido 
agendada a pedido do ex-presi-
dente – agora preso no Batalhão 
da Polícia Militar conhecido como 
Papudinha, ao lado do Complexo 
Penitenciário da Papuda.

A expectativa era de que Bolso-
naro dissesse ao governador que 
conta com ele para a reeleição ao 
Governo de São Paulo e que Flávio 
é o candidato dele para presidente.

Em nota à imprensa, Tarcí-
sio alegou ter compromissos no 
estado. "A visita do governador 
Tarcísio de Freitas ao presidente 
Bolsonaro será adiada a pedido do 
governador para cumprimento de 
compromissos em São Paulo. Uma 
nova data será solicitada", disse a 
assessoria do governador.

Um aliado de Flávio diz que Tar-

císio precisa receber um puxão de 
orelha de Bolsonaro. Segundo esse 
interlocutor, caso o governador 
insista em um apoio envergonhado 
mesmo após um pedido explícito 
do ex-presidente, pode arriscar 
perder eleitores no estado de São 
Paulo.

Bolsonaristas esperavam que a 
conversa servisse para mostrar ali-
nhamento na direita. Um deputado 
federal afirma que muitos parla-
mentares ainda não entenderam 
que a decisão de Bolsonaro sobre 
o filho é para valer. Nesse sentido, 
diz, será importante que Tarcísio 
diga também ter ouvido do ex-pre-
sidente que o escolhido é Flávio.

Durante um evento de entrega 
de casas em São José da Bela Vista, 
no interior de São Paulo, nesta ter-
ça-feira, Tarcísio foi questionado 

Tarcísio visitaria Bolsonaro nesta quinta, após sinal verde de Moraes

ALOÍSIO MAURICIO/FOTOARENA/ESTADÃO CONTEÚDO 

Tarcísio cancela 
visita a Bolsonaro

a respeito da visita e disse que iria 
visitar um amigo para prestar soli-
dariedade.

"Eu fico satisfeito de ele [Alexan-
dre de Moraes] ter me dado essa 
oportunidade. E eu vou lá visitar 
um amigo, sobretudo um grande 
amigo. Uma pessoa por quem eu 
tenho muita consideração. Vou lá 
manifestar a minha solidariedade, 
manifestar meu apoio, ver se ele 
está precisando de alguma coisa e 
reforçar que ele vai sempre poder 
contar comigo", afirmou.

Flávio comunicou a decisão do 
pai sobre a candidatura dele em 5 
de dezembro. O senador viajou a 
São Paulo para conversar com Tar-
císio, mas até mesmo a ex-primei-
ra-dama Michelle Bolsonaro (PL) 
foi pega de surpresa com o anúncio 
(Da Folhapress).

 NA PAPUDINHA

Corte ainda analisa extradição
A decisão sobre a extradição 

da ex-deputada Carla Zambelli 
(PL-SP) da Itália para o Brasil foi 
novamente adiada após audiência 
realizada ontem em Roma.

Depois de pedidos apresentados 
pela defesa, os juízes da Corte de 
Apelação suspenderam a sessão 
e vão marcar uma nova data para 
decidir sobre o pedido apresen-
tado pela Justiça brasileira para 
que a ex-congressista seja enviada 
para o Brasil.

Segundo apurou a reportagem, 
os advogados de Zambelli fize-
ram uma série de solicitações 
aos três juízes, como incluir uma 
testemunha no processo, e mais 
informações sobre as condições 
carcerárias no Brasil. Também 
anunciaram a intenção de pedir 
que os juízes sejam substituídos 

por outros da mesma corte, o que 
deve ser feito por escrito nos pró-
ximos dias.

Os juízes tiveram que dedicar 
tempo para avaliar esses pedidos 
e, por volta das 18h (14h no Brasil), 
decidiram adiar a sessão, que havia 
começado com cerca de duas horas 
de atraso.

Uma nova audiência será anun-
ciada, possivelmente hoje, para 
daqui a 10 a 15 dias. Será uma ses-
são extraordinária, em que será 
analisado somente o caso de Zam-
belli, sem outros processos antes, 
para evitar novos atrasos.

Zambelli participou pessoal-
mente da audiência e foi ela quem 
pronunciou a intenção de pedir 
que seu processo tenha novos juí-
zes. Ela está detida desde o fim de 
julho no complexo penitenciário 

de Rebibbia, na capital italiana, 
depois de ficar dois meses foragida. 
A ex-deputada se diz vítima de per-
seguição política pelo Supremo 
Tribunal Federal (STF).

Se for extraditada para o Brasil, 
o tempo de detenção na Itália será 
descontado da pena restante que 
deve ser cumprida. Em dezembro, 
o ministro Alexandre de Moraes, 
do STF, indicou que Zambelli 
deverá cumprir pena na Peniten-
ciária Feminina do Distrito Fede-
ral, conhecida como Colmeia, de 
segurança média.

A Corte de Apelação de Roma 
atua como primeira instância 
nesse caso. Após a decisão do tri-
bunal, as partes podem recorrer. A 
expectativa é que todo o processo 
de extradição seja concluído no 
primeiro semestre deste ano.

As ciladas das 
caronas em jatinhos
A revelação de uma carona no jatinho do careca do INSS, o 
lobista Antônio Carlos Camilo Antunes, complica de vez a vida 
do senador Weverton Rocha, do PDT maranhense. A beneficiária 
do transporte aéreo VIP no padrão 0800 seria a filha do senador 
pedetista, entre a cidade de São Roque (SP) e Brasília, no último 
dia 18 de novembro, segundo um funcionário do careca do INSS 
em depoimento à PF.
O senador Weverton já vinha enrolando a vida dos seus 
advogados por conta do espaço aéreo, desde a descoberta de um 
compartilhamento de outra aeronave, um Beech Aircraft modelo 
F90, também usado pelo Careca do INSS. Para se explicar, o 
senador pedetista jogou o problema no colo do proprietário da 
aeronave, responsável pelas decisões relacionadas às escolhas 
desses cotistas. O proprietário em questão é o advogado que 
defende o lobista no Supremo Tribunal Federal (STF), no âmbito 
da Operação Sem Desconto, que investiga fraude de R$ 6 bilhões 
na aposentadoria de segurados do INSS. 
Para explicar uma suposta proximidade com o senador – 
apontado como suporte político do esquema de fraudes no INSS 
–, o lobista admitiu apenas encontros sociais e tratativas para 
discutir estratégias para a regulação da canabis no Brasil.
Uma fonte da PF garante que essa carona da filha do senador 
no jatinho do careca do INSS fecha o cerco contra o senador 
maranhense, a partir de um relatório que vai mostrar planilhas, 
anotações e mensagens de WhatsApp que confirmariam a 
ligação entre o político e o lobista.
Caso não tenha como desmentir a história que envolve a filha, o 
senador maranhense tem tudo para ocupar a liderança na lista de 
políticos alvejados em pleno voo de jatinhos emprestados, como 
já aconteceu com correligionários. 
Em 2011, o já presidente do PDT, ex-ministro Carlos Lupi, foi 
fotografado desembarcando de um jatinho prefixo PT-ONJ, 
no Estado do Maranhão. Na época ministro do trabalho, ele 
negou que tivesse usado o avião que aparece na foto para seus 
deslocamentos, garantindo que sequer conhecia o empresário 
que pagou pela gentileza aérea. Uma versão que acabou criando 
um constrangimento maior que a carona paga por terceiros a um 
agente público, visto que o empresário Adair Meira, responsável 
pelo desembolso, acusou o ministro de mentir ou padecer por 
problemas de memória. 
A cada 4 anos os escaninhos da justiça eleitoral são entupidos 
pelos casos de abusos do poder econômico com denúncias 
do deslocamento aéreo de políticos em aviões particulares na 
disputa pelo voto, como ocorreu com o senador cearense Cid 
Gomes, em sua campanha para o governo do estado em 2014, 
a bordo de uma aeronave que pertencia a uma construtora 
que tinha contratos milionários com o governo cearense. Uma 
pataquada que envolveu ainda uma viagem com a mulher e sogra 
de Cid Gomes, para um país da Europa numa aeronave alugada 
por R$ 388 mil.
Mas Weverton, Lupi e Cid Gomes não estão sozinhos. Tem muita 
gente boa nisso. Mas uma única coluna não garantiria o espaço 
necessário para fechar uma lista com políticos e autoridades 
que acabaram mal na foto por causa de caronas mal explicadas 
em jatinhos, num noticiário povoado de justificativas que não 
convencem e coincidências comprometedoras.
No alto dessas lista de noticias desconfortáveis que resultaram 
de caronas em jatinhos, destaca-se o recente caso do ministro do 
STF, Dias Tófolli, que foi ver a final da taça Libertadores a bordo 
de um jatinho na companhia de um advogado do diretor do banco 
Master. Mas nessa lista do noticiário ruim envolvendo políticos 
e jatinhos, consta os nomes de Lula, David Alcolumbre, Hugo 
Motta, Michel Temer, Ricardo Salles, Fernando Pimentel, Nelsi 
Coguetto Maria, Átila Lira,entre outros.
A crônica das ciladas em caronas de jatinho ainda inclui os 
inúmeros casos envolvendo os abusos de autoridades no uso de 
aeronaves da FAB, como na onda tucana que resultou numa ação 
de improbidade administrativa contra ministros e ex-ministros 
que foram acusados pelo MP Federal de usar aviões da FAB para 
um passeio no  arquipélago de Fernando de Noronha. Mas isso 
merece uma coluna especial.

Bastidores
bastidores@grupojbr.com

Vladimir Porfírio
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OPINIÃO
ARTIGOS CHARGE

CARTASDOLEITOR

Acordos comerciais de livre 
comércio entre países ou grupo 
de países são importantes, 

sobretudo num mundo cada vez mais 
protecionista. O acordo Mercosul-UE, 
após décadas de discussão e negocia-
ção, precisa ser aplaudido, pois novos 
mercados serão abertos a milhões de 
consumidores e produtores de ambos 
os grupos.

No entanto, como quase tudo tem 
um “mas”, o Brasil precisa se prepa-
rar melhor para o que está por vir. 
Em que pese termos algumas ilhas de 
excelência no setor industrial, nota-
damente nos setores aeroespacial e 
de equipamentos elétricos, somos 
um país preponderantemente expor-
tador de petróleo, alimentos e miné-
rios. E não queremos ficar só nisso. 

Precisamos exportar produtos indus-
triais com maior valor agregado, que 
carregam pesquisa, tecnologia e ino-
vação e remuneram melhor a engenha-
ria e demais profissões da indústria. 
Se não fizermos isso, continuaremos 
exportando cada vez mais commodi-
ties e importando, também cada vez 
mais, produtos industriais e estacio-
nados na armadilha de país de renda 
média.

Por isso, precisamos reindustrializar 
o Brasil. Alguns passos já foram dados, 
mas demandarão muito tempo para 
darem resultado. A reforma tributária 
sobre o consumo foi um deles, que redu-
zirá a carga tributária do setor. Outro 
passo foi o lançamento da Nova Indús-
tria Brasil – NIB, com ações e recursos 
para diversos setores da indústria. Só 

do BNDES, já foram liberados quase 
R$ 300 bilhões no âmbito do Programa 
Mais Produção, para os eixos produti-
vidade, exportação, inovação e verde. É 
pouco frente às necessidades, mas já é 
um bom começo.

Os desafios ainda são gigantescos, é 
claro. Um deles são nossas altíssimas 
taxas de juros, que oneram o setor 
produtivo, impedindo sua expansão. 
E qualquer tentativa de expandir 
políticas públicas via algum tipo de 
incentivo, como ocorre no mundo 
todo, esbarra nas restrições fiscais do 
Estado.

ROBERTO FIGUEIREDO 
GUIMARÃES, 
diretor da ABDIB e ex-secretário do 
Tesouro Nacional

O século XXI, celebrado como 
o ápice da modernidade, 
apresentou-se como a era 

da expansão do conhecimento, do 
acesso democrático à informação e da 
emancipação intelectual. Era a pro-
messa de um tempo em que cada ser 
humano, com um dispositivo na mão, 
teria as chaves de todas as bibliotecas 
do mundo. Porém, nesse cenário de 
potencial iluminismo digital, uma tra-
gédia silenciosa se instala: não vivemos 
a era do esclarecimento, mas a era do 
empoderamento do idiota.

A contradição é brutal. Jamais esti-
vemos tão cercados de informação e, 
paradoxalmente, jamais estivemos tão 
distantes da sabedoria. A contempora-
neidade transformou-se num deserto 
intelectual, um território sem profun-
didade, onde o brilho da tela substituiu 
o brilho da consciência. Vivemos numa 
sociedade saturada de dados, mas anê-
mica de sentido; repleta de opiniões, 
mas carente de pensamento; lotada de 
falas, mas órfã de discernimento.

O empoderamento do idiota não 
nasce do acaso. Ele é fruto de uma 
época que confundiu visibilidade com 
relevância, barulho com autoridade, 
emoção com argumento. As redes 
sociais democratizaram a fala, mas 
não democratizaram o raciocínio. No 
meio digital, não há mestres, não há 
referências, não há filtros: há apenas 
uma assembleia infinita de egos que 
acreditam que tudo o que sentem é 
verdade, tudo o que pensam é válido e 
tudo o que expressam é incontestável. 
O idiota contemporâneo não é apenas 
ignorante ele é, sobretudo, convicto.

Vivemos o tempo do indivíduo que 
se recusa a aprender porque acredita 
que já sabe; que rejeita a complexidade 
porque ela exige esforço; que despreza 
a história porque ela desafia sua arro-
gância juvenil. É o sujeito mimado pelo 
algoritmo, agraciado por curtidas, 
entorpecido por dopamina.

 Ele não quer compreender: quer 

confirmar. Não quer conhecer: quer 
vencer disputas imaginárias. Não quer 
dialogar: quer impor-se. A ignorância, 
assim, deixa de ser uma condição a ser 
superada e transforma-se em postura, 
estilo, identidade.

Enquanto isso, pesquisas interna-
cionais apontam um fenômeno alar-
mante: as novas gerações apresentam 
declínio cognitivo, algo inimaginá-
vel em plena era digital. O chamado 
“Efeito

Flynn”, que por décadas mostrou a 
ascensão dos níveis de inteligência, 
agora regride. Em outras palavras: os 
filhos estão se tornando menos inte-
ligentes do que os pais. Nunca houve 
tanto acesso à informação — e nunca 
houve tão pouco alcance mental sobre 
o que essa informação significa. O 
idiota de hoje é tecnologicamente sofis-
ticado e intelectualmente subalimen-
tado. Um analfabeto funcional de luxo.

A razão desse colapso é estrutural. 
A tecnologia, que poderia ser instru-
mento de emancipação, converteu-se 
em um dispositivo de domesticação. 
Produziu-se uma geração treinada 
para reagir, não para refletir; para 
consumir, não para compreender; 
para acelerar, não para amadurecer. 
A hiperconexão sequestrou a atenção, 
dissolveu o silêncio, fragmentou a 
memória. A profundidade foi substi-
tuída pela velocidade, e a velocidade, 
pela compulsão.

Somos a civilização que trocou a 
reflexão pelas notificações.

Essa cultura da futilidade globali-
zada gerou um tipo humano inédito: o 
indivíduo superficialmente informado 
e profundamente desorientado. Ele 
sabe de tudo em nível raso, mas não 
domina nada em nível crítico. Vive 
uma existência horizontal, incapaz 
de mergulho. É a geração que lê títu-
los, mas não lê textos; que vê vídeos, 
mas não lê livros; que memoriza fra-
ses, mas não compreende ideias. Uma 
geração miojo, instantânea, que perdeu 

a capacidade de esperar, de elaborar, 
de construir.

E, talvez o mais preocupante, vive-
mos uma época em que a ignorância 
se tornou orgulhosa. O idiota empo-
derado não teme expor sua falta de 
profundidade; ao contrário, exibe-a 
como bandeira de autenticidade. Teme 
a erudição, pois ela revela o abismo de 
sua incapacidade. Teme a história, pois 
ela desautoriza sua soberba. Teme o 
conhecimento, pois ele exige humil-
dade — algo que o empoderamento do 
idiota não pode aceitar. A arrogância, 
assim, substitui o argumento; o grito 
substitui o raciocínio; o impulso subs-
titui a razão.

O resultado desse processo é devas-
tador: uma sociedade que celebra 
a ignorância, pune a inteligência e 
ridiculariza a sabedoria. A reflexão 
se torna elitismo, a dúvida se torna 
fraqueza, a leitura se torna obstáculo. 
Em seu lugar, impera a autoridade do 
improviso, a tirania do “achismo”, a 
ditadura do imediato.

O século XXI entrou para a histó-
ria não como a era da modernidade 
plena, mas como a era da infantiliza-
ção das consciências. Estamos teste-
munhando, em tempo real, a vitória do 
raso sobre o profundo, do rápido sobre 
o consistente, do idiota sobre o sábio.

E, se há algo que ainda nos resta 
enquanto civilização, é a obrigação de 
resistir. Resistir à tirania da pressa, ao 
império da superficialidade e ao culto 
da ignorância. Resistir à sedução das 
telas, às ilusões da instantaneidade e 
à crença de que pensar é supérfluo. 
Resistir ao empoderamento do idiota 
— não apenas como indignação, mas 
como tarefa histórica.

Porque, se a humanidade conti-
nuar a desprezar a profundidade, não 
haverá tecnologia capaz de salvar o que 
restará de nossa inteligência.

HENRIQUE MATTHIESEN, 
pós-graduado em Sociologia

Revolta e medo
O recente caso dos três enfermeiros que foram acusados de 

matar três pacientes na UTI do Hospital Anchieta é um exem-
plo gritante de como a confiança na profissão médica pode ser 
abalada. Essa situação é revoltante e desafia a própria essência 
da ética na saúde, deixando a sociedade em estado de choque. 
Profissionais que deveriam zelar pela vida e pelo bem-estar dos 
pacientes traíram essa responsabilidade de maneira inimaginá-
vel. A dor e a angústia das famílias das vítimas são incomensurá-
veis, e o medo começa a tomar conta das pessoas que precisam 
de atendimento médico.

Esse episódio macabro gera reflexões profundas sobre a segu-
rança nos hospitais e a seleção de profissionais que atuam nessa 
área tão sensível. Afinal, como pode alguém que prometeu cuidar 
da vida humana se tornar um agente de morte? O clima de des-
confiança se instala, colocando em dúvida a integridade de todo 
um sistema de saúde. Este caso enfatiza a necessidade de medi-
das rigorosas na contratação e monitoramento de profissionais 
da saúde, para que tragédias como essa não se repitam. A impu-
nidade não pode prevalecer, e é fundamental que a justiça seja 
feita, para que as famílias possam encontrar alguma forma de paz 
e para que a confiança no sistema de saúde possa ser restaurada.

JULIANA DA SILVA, 
Gama - DF

Equipe de milhões
O atendimento na UBS 5 de Taguatinga merece muitos 

elogios. Todos os profissionais são extremamente educa-
dos, atenciosos e prestativos. Desde a recepção até o aten-
dimento final, somos tratados com respeito e cuidado. 
A equipe demonstra compromisso e humanização no DF.

CRISTINA SANTOS , 
Taguatinga Sul - DF

Acordos comerciais

Empoderamento do idiota

CARTAS PARA A REDAÇÃO: cartas@grupojbr.com
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As charges, artigos e comentários publicados nesta 
página são a opinião de seus autores. E não refletem 

necessariamente a opinião deste jornal
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Casos atingiram 
recorde em 2025, 
chegando a 1.470 
ocorrências. Número, 
porém, deve aumentar.

O Brasil registrou um novo 
recorde de feminicídios 
em 2025, com ao menos 

1.470 ocorrências em todo o país, 
segundo dados do Ministério da 
Justiça e Segurança Pública. Desde 
a tipificação do crime, em 2015, 
13.448 mulheres foram vítimas no 
território nacional – uma média de 
1.222 casos por ano.

Os registros de 2025 superam 
os 1.459 contabilizados em 2024 
(um aumento de ao menos 0,41%) 
e são os maiores em dez anos. Os 
dados, entretanto, ainda devem 
subir, uma vez que Alagoas, Para-
íba, Pernambuco e São Paulo ainda 
não enviaram os dados referentes 
aos crimes de dezembro.

Ainda assim, os números do ano 
passado representam uma média 
de quatro mulheres assassinadas 
por dia em contextos de violência 
doméstica, familiar ou motivados 
por misoginia.

No total, 15 estados tiveram cres-
cimento nos casos de feminicídio 
entre 2024 e 2025. Estados do Norte 
e do Nordeste concentram as maio-
res altas percentuais. Em contraste, 
11 estados registraram redução no 
número de ocorrências em 2025.

Na capital federal, os casos de 
feminicídios também cresceram, 
segundo dados da Secretaria de 
Segurança Pública (SSP-DF). No 
ano passado, conforme informa-
ções do painel de Monitoramento 

de Feminicídios do DF, foram 23 
casos confirmados e mais 5 que 
permanecem sob análise. Em 
2024, foram contabilizados 20 
casos de feminicídio e outros 2 
ainda estão sob análise.

E o DF já registrou o primeiro 
caso de feminicídio de 2026. No dia 
18 de janeiro, um homem identifi-
cado como Marlon Carvalhedo da 
Rocha, 28 anos, matou a enteada 
de apenas 14 anos após uma ten-
tativa de estupro. O caso ocorreu 
em Planaltina. O suspeito havia 
fugido após o crime, mas foi preso 
e segue sob custódia após confes-
sar ter matado a menina, identifi-
cada como Ester Silva. O velório da 
adolescente aconteceu nesta terça-
-feira (20) no cemitério Campo da 
Esperança, na Asa Sul.

Aumento de pena
A Lei do Feminicídio alterou o 

Código Penal e passou a tipificar 
esse crime no Brasil em 9 de março 
de 2015. A legislação abrange assas-
sinatos de mulheres em contextos 
de violência doméstica, familiar ou 
motivados por misoginia.

Em 2024, o crime cometido con-
tra mulheres por razões de gênero 
deixou de ser uma qualificadora do 
homicídio e passou a ser tipificado 
como um crime autônomo, com 
penas que variam de 20 a 40 anos 
de prisão. Quando há agravantes, 
a pena pode chegar a 60 anos, tor-
nando o feminicídio o crime com 
a maior punição prevista atual-
mente no Brasil.

Conhecida como Pacote Anti-
feminicídio, a lei aumenta as 
penas para crimes cometidos em 
contexto de violência contra a 
mulher motivado por questões de 

Número ainda 
deve subir 
com dados 
de Alagoas, 
Paraíba, 
Pernambuco e 
São Paulo, que 
não chegaram 
a atualizar o 
quantitativo do 
Ministério

MARCOS SANTOS/USP IMAGENS

Feminicídios nunca 
foram tão altos

gênero, promovendo mudanças na 
Lei Maria da Penha, no Código de 
Processo Penal e na Lei de Execu-
ção Penal.

Neste mês, o presidente Lula 
sancionou uma lei que instituiu 
o dia 17 de outubro como a data 
nacional de luto e de memória às 
mulheres vítimas de feminicídio.

A escolha do dia faz referência 
ao momento em que Eloá Cristina 
Pimentel foi atingida por uma bala 
na cabeça e outra na virilha por 
seu ex-namorado Lindemberg 
Fernandes Alves, em 2008.

Ela tinha 15 anos e foi mantida 
refém por mais de cem horas por 
Lindemberg, que à época tinha 
22 anos, em um apartamento em 
Santo André (SP). Lindemberg 
estava inconformado com o fim 
da relação de três anos com Eloá 
e invadiu o apartamento onde a 
jovem estudava. Os disparos foram 
feitos quando a polícia entrou no 
apartamento.

No ano passado, um crime que 
chocou o país foi de Tainara Souza 
Santos, 31, atropelada e arrastada 
por um quilômetro por Douglas 
Alves da Silva, em novembro.

O motorista atingiu Tainara com 
um Golf preto em uma avenida que 
dá acesso à marginal Tietê e con-
tinuou dirigindo mesmo com o 
corpo dela preso ao veículo.

Após o atropelamento, Tainara 
teve as duas pernas amputadas e 
passou por cinco cirurgias para 
ajudar na reconstrução das lesões 
geradas pelas amputações. Devido 
à complexidade dos ferimentos, a 
vítima ficou intubada desde o dia 
do acidente. Ela morreu em dezem-
bro (Da Folhapress, com colabora-
ção de Vítor Ventura, do JBr).

BARBARIDADES

"As empresas assumiram com-
promissos de manutenção da 
oferta de serviço de telecomuni-
cações com funcionalidade de voz 
(incluindo os orelhões), em regime 
privado, por meio de quaisquer 
tecnologias, em localidades nas 
quais as empresas forem as úni-
cas prestadoras presentes, até o 
prazo máximo de 31 de dezembro 
de 2028", esclareceu a Anatel.

A agência reguladora acres-
centou que as empresas se com-
prometeram ainda a realizar 
investimentos em infraestrutura 
de telecomunicações no país, tais 
como: implantação de fibra óptica 
em localidades sem tal infraestru-
tura, antenas da telefonia celular 
(tecnologia no mínimo 4G) em 
localidades sem tal infraestrutura, 
expansão da rede de telefonia celu-
lar em municípios, implantação 

Os últimos 30 mil telefones 
de uso público, popularmente 
conhecidos como orelhões, já 
têm data marcada para a aposen-
tadoria: o final de 2028.

Lançados em 1972 em todo o 
Brasil, os orelhões têm design 
assinado pela arquiteta Chu Ming 
Silveira, chinesa radicada no país.

A rede, que já teve mais de 1,5 
milhão de terminais, era mantida 
por concessionárias de telefonia 
fixa, como uma contrapartida 
obrigatória do serviço.

Os contratos de concessão que 
incluíam a manutenção dos ore-
lhões foram firmados em 1998 e 
chegaram ao fim em dezembro 
de 2025. A adaptação deles, no 
formato de autorizações de ser-
viço, prevê a extinção gradual 
dos telefones públicos dentro 
do plano de universalização do 
acesso de telefonia no país.

Segundo a Anatel, com a pro-
ximidade do término dos contra-
tos, "tornou-se oportuna uma dis-
cussão mais ampla sobre o atual 

Telefonia em foco

Ícones no Brasil, 
orelhões estão com 
os dias contados

FIM DE UMA ERA

de cabos submarinos e fluviais, 
conectividade em escolas públicas 
e construção de data centers.

A base que está melhor adap-
tada é a da Oi, que conta com 6.707 
unidades. Vivo, Algar e Claro/Tele-
fônica desligarão suas redes este 
ano, restando em torno de 2 mil 
orelhões operados por elas.

Os outros 500 TUPs são da em- 
presa Sercomtel, nos municí-
pios de Londrina e Tamarana, no 
Paraná, e só poderão ser retirados 
após a adaptação necessária. 

Há ainda, no país, orelhões 
cuja manutenção pelas opera-
doras não é obrigatória. Seu des-
ligamento pode ser solicitado 
diretamente a elas, e, caso não 
atendam, à Anatel, por meio da 
central de atendimento (1331) ou 
no portal da agência na internet 
(Da Agência Brasil).

modelo de concessão, com o fim 
de buscar estimular os investi-
mentos em redes de suporte à 
banda larga".

Adaptação
Nesse cenário, as concessioná-

rias buscaram celebrar acordos 
com a administração pública 
para viabilizar a adaptação da 
concessão do sistema de telefonia 
fixa (STFC) para a modalidade de 
autorização, regida pelo regime 
privado, informou a Agência.

A mudança de regime teve um 
fator a mais de complexidade: 
uma das maiores concessioná-
rias, a Oi, passa por crise finan-
ceira desde 2016, com processo 
de falência aberto.

Na prática, cerca de 9 mil tele-
fones de uso coletivo permanece-
rão ativos em cidades onde não 
haja ao menos o sinal 4G para a 
rede móvel. Hoje a maior parte 
dos TUPs estão no estado de São 
Paulo, e sua localização pode ser 
consultada no site da Anatel.

Orelhões 
marcaram 

uma época 
que é quase 

inimaginável 
atualmente: 
um mundo 

sem celulares

DIVULGAÇÃO
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O dono do Banco 
Master, Daniel 
Vorcaro, não está 
na relação dos 
depoentes, assim 
como o ex-presidente 
do Banco de Brasília 
(BRB), Paulo 
Henrique Costa.

Novos depoimentos já 
têm data para acontecer
Nove pessoas devem 
ser ouvidas pela PF 
entre segunda e terça 
da semana que vem 
para acelerar processo

Os depoimentos de inves-
tigados sobre o caso do 
Banco Master estão pre-

vistos para acontecer nas pró-
ximas segunda (26) e terça-feira 
(27), após o ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF) Dias Toffoli 
determinar que a Polícia Federal 
reduzisse o prazo para que as falas 
fossem colhidas.

O cronograma foi enviado nesta 
segunda-feira ao STF pela Polícia 
Federal com nove nomes para 
serem ouvidos. O dono do Master, 
Daniel Vorcaro, não está na rela-
ção. Também não consta na lista o 
ex-presidente do Banco de Brasília 
(BRB) Paulo Henrique Costa.

Ambos já depuseram em 30 de 
dezembro, e havia previsão de que 
Vorcaro fosse escutado novamente. 
Toffoli ordenou que os depoimen-
tos aconteçam nesse novo crono-
grama em dois dias consecutivos 
devido à "limitação de pessoal e dis-
ponibilidade de salas" no Supremo.

O ministro afirmou que os 
depoimentos são necessários 
"para o sucesso das investiga-
ções" e também "como medida de 
proteção ao Sistema Financeiro 
Nacional e às pessoas que dele se 
utilizam". Advogados do caso ainda 
não foram intimados sobre o novo 
cronograma.

Antes da nova decisão de Toffoli, 
o dono do Master, Daniel Vorcaro, 

tinha sido intimado para prestar 
depoimento no dia 27 de janeiro. 
Além de Vorcaro, outros ex-execu-
tivos, como o ex-sócio dele Augusto 
Lima, haviam sido chamados para 
depor, além de pessoas que eram 

da cúpula do BRB.
À época, a ideia da PF era de que 

esses interrogatórios se iniciassem 
no fim de janeiro e prosseguissem 
em fevereiro. Os alvos da apuração 
poderiam optar por falar por vide-
oconferência ou presencialmente.

Depoimentos anteriores
Desde que teve a prisão preven-

tiva revogada, em 28 de novembro, 
Vorcaro está usando tornozeleira 
eletrônica e precisa pedir autori-
zação da Justiça para se deslocar.

Vorcaro e Costa passaram por 
uma acareação sobre divergên-
cias em relação à venda de R$ 12,2 
bilhões em créditos inexistentes, 
segundo os investigadores, do 

CASO MASTER

PF faria os interrogatórios entre o fim de janeiro e fevereiro, mas ministro Toffoli, do STF, pediu celeridade

MARCELO CAMARGO/AGÊNCIA BRASIL

A família de Daniel Vor-
caro, banqueiro do Master 
acusado de orquestrar um 
esquema fraudulento envol-
vendo fundos de investi-
mento, é a investidora de um 
projeto bilionário de créditos 
de carbono realizado sobre 
terras públicas e baseado em 
valores inflados, sem lastro na 
realidade do mercado.

Documentos obtidos pelo 
jornal Folha de S.Paulo apon-
tam que os Vorcaros estão 
envolvidos desde a origem 
no plano de explorar esses 
créditos em uma área da 
Amazônia, por meio da ala-
vancagem financeira reali-
zada com fundos da admi-
nistradora Reag.

Créditos de carbono são 
certificados que empresas 
podem comprar para com-
pensar suas emissões de car-
bono. Projetos de restaura-
ção florestal e energia limpa, 
por exemplo, geram créditos 
conforme a quantidade de 
gases evitados ou removidos 
da atmosfera, que podem ser 
repassados.

Dois fundos sob gestão da 
Reag tiveram seu patrimô-
nio reavaliado porque duas 
empresas das quais eles eram 
acionistas foram turbinadas 
em mais de R$ 45,5 bilhões 
com a geração de carbono 
advinda de uma área pública 
da União na Amazônia, o que 
é irregular. Isso transforma 
o caso em um dos maiores 
escândalos do setor.

O elo entre o projeto irregu-
lar de carbono e a família Vor-
caro se dá por meio de uma 
empresa chamada Alliance 
Participações, conforme 
contratos e laudos aos quais 
a reportagem teve acesso.

A Alliance, uma sociedade 
anônima fechada, é contro-
lada por Henrique Moura Vor-
caro, que ocupa a cadeira de 
presidente, e Natália Bueno 
Vorcaro Zettel, diretora da 
empresa e mulher de Fabiano 
Zettel, alvo de operação na 
semana passada. Tratam-se 
do pai e da irmã de Daniel 
Vorcaro, que sempre negou 
participação no negócio de 
carbono na região.

Em agosto de 2022, um 
Contrato de Opção de Com-
pra e Venda foi assinado 
entre a Alliance, o fazendeiro 
Marco Antônio de Melo, que 
aparece como dono da terra, 
e José Antônio Ramos Bitten-
court, que atuou como media-
dor da transação comercial.

Mais um 
escândalo 
dos Vorcaro

O BRB planeja vender ativos que 
foram recuperados junto ao Banco 
Master e hoje integram a sua car-
teira, como fundos, CCBs (Cédulas 
de Crédito Bancário) e CRIs (Certi-
ficados de Recebíveis Imobiliários).

Em comunicado divulgado na 
segunda-feira, a instituição do Dis-
trito Federal afirmou que a medida 
contribuirá para "fortalecimento 
adicional" da posição financeira do 
conglomerado BRB.

O BRB disse ter suficiência pa- 
trimonial, o que significa que o 
patrimônio líquido da instituição 
está dentro do que é exigido pelas 
normas do BC em função dos seus 
ativos, e disse seguir "sólido, está-

BRB venderá ativos recuperados
vel e operando normalmente, sem 
qualquer risco de intervenção".

Segundo a instituição, as apura-
ções conduzidas pelo Banco Cen-
tral e pela auditoria independente 
da Machado Meyer, com suporte 
técnico da Kroll, ainda estão em 
curso e devem ser concluídas nas 
próximas semanas.

"Qualquer número não oficial 
divulgado publicamente é mera-
mente especulativo, não correspon-
dendo à realidade e não possuindo 
base técnica", disse o BRB em nota.

O BRB afirmou também que, se 
necessário, dispõe de um plano 
para recomposição de capital. Na 
semana passada, o banco admi-

tiu que pode recorrer ao governo 
do DF, seu controlador, caso seja 
confirmado prejuízo decorrente 
da compra de carteiras de crédito 
do Master, que entrou em liquida-
ção em novembro do ano passado.

Em setembro do ano passado, o  
BC rejeitou a compra do Master 
pelo BRB – transação que englobava 
R$ 23 bilhões em ativos. A avaliação 
do caso durou cerca de cinco meses.

A possível aquisição de 58% do 
Master pelo BRB foi anunciada em 
28 de março. Pelo acordo, o BRB 
compraria 49% das ações ordiná-
rias (com direito a voto) e 100% das 
preferenciais do Master, detidas 
pela Master Holding Financeira e 

DV Holding Financeira. O períme-
tro da operação passou por ajustes 
ao longo das tratativas.

Antes de o BC rejeitar a opera-
ção, o banco estatal do DF adqui-
riu carteiras de crédito do banco 
de Daniel Vorcaro que, segundo 
investigadores, se mostraram frau-
dulentas, decorrentes de emprés-
timos inexistentes.

O ex-presidente do BRB, Paulo 
Henrique Costa, afirmou em 
depoimento à PF, que parcela sig-
nificativa dos R$ 12 bilhões foram 
devolvidos ao BRB pelo Master 
e que o saldo negativo estava em 
pouco menos de R$ 2 bilhões (Da 
Folhapress).

Banco Master para o BRB. Esse será 
o tema das oitivas do fim de janeiro.

O diretor de Fiscalização do 
Banco Central, Ailton de Aquino, 
responsável por supervisionar as 
instituições, prestou depoimento 
na ocasião, mas ficou de fora da 
acareação.

No primeiro depoimento, além 
de responder a perguntas da dele-
gada da PF Janaina Palazzo e do 
Ministério Público Federal, Vor-
caro também foi interrogado com 
perguntas elaboradas pelo gabi-
nete de Toffoli.

Foram feitas a Vorcaro ao 
menos 80 perguntas elaboradas 
pelo ministro em depoimento que 
durou quase três horas.
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A Unidade de Contraterro-
rismo da Polícia Judiciária de 
Portugal desencadeou, nessa 
terça-feira, uma das maiores 
ações contra grupos neonazis-
tas já realizadas no país. Bati-
zada de Operação Irmandade, a 
ação havia prendido 37 pessoas 
até o fechamento desta edição. 
As investigações começaram no 
início de 2024 e devem prosse-
guir por mais alguns meses.

Todos os detidos pertencem 
ao grupo ultranacionalista 
1143 – o número remete ao ano 
de fundação de Portugal. Seu 
líder, Mário Machado, o neona-
zista mais notório do país, está 
detido numa prisão de Lisboa 
desde maio de 2025, por incita-
mento ao ódio e à violência con-
tra mulheres de esquerda. Ele 
ainda comande o 1143 de dentro 
da prisão – o que pode agravar 
sua pena de 2 anos e 10 meses.

"Continua a existir comunica-
ção e passagem de informação 
de dentro para fora", disse Patrí-
cia Silveira, diretora da Unidade 
de Contraterrorismo. "As autori-
dades vão ter que investigar se 
isso acontece mesmo e, em caso 
positivo, como as mensagens 
saíram da prisão, se foram, por 
exemplo, recados enviados atra-
vés de visitas", diz o advogado 
brasileiro Leonildo Camillo de 
Souza Júnior.

Morador de Guimarães, ele 
representa uma jornalista bra-
sileira que foi vítima de ameaças 
por parte de Bruno Silva, outro 
integrante do grupo 1143, que 
está em prisão preventiva desde 
outubro do ano passado. "Há um 
forte componente de gênero, as 
vítimas são em geral mulheres", 
diz Luís Neves, diretor-geral da 
Polícia Judiciária.

Silva, um brasileiro natura-
lizado português, ficou famoso 
quando postou nas redes sociais 
que oferecia um apartamento 
em Lisboa para quem lhe 
levasse as cabeças de cem brasi-
leiros. Nas postagens ele definia 
a si próprio como "o português 
mais racista de Portugal".

Em seu comunicado sobre a 
Operação Irmandade, a Polícia 
Judiciária portuguesa afirmou 
que os detidos "adotavam e 
difundiam a ideologia nazista, 
inerente à cultura nacional –
socialista e à extrema direita 
radical e violenta, agindo por 
motivos racistas e xenófobos, 
com o objetivo de intimidar, 
perseguir e coagir minorias e 
etnias, designadamente imi-
grantes". Durante as prisões 
foram apreendidas armas e 
material de propaganda.

PORTUGAL 

Operação 
contra 
neonazistas

Ataque para todo lado
Ontem, Trump criticou 
europeus, Reino Unido 
e vazou mensagens  
de Macron na  
Truth Social

O presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump, 
escalou ainda mais o con-

flito em torno da posse da Groen-
lândia com seus aliados europeus 
nessa terça-feira – no dia que com-
pletou um ano do retorno à Casa 
Branca. Criticou o Reino Unido 
e vazou mensagens recebidas do 
presidente da França, Emmanuel 
Macron, e do secretário-geral da 
Otan, Mark Rutte. A aliança militar 
ocidental também não escapou de 
sua fúria online.

Além disso, ele ameaçou na 
noite de segunda o francês com 
200% de tarifas de importação 
sobre o vinho e o champanhe do 
país europeu caso ele não aceite 
ingressar no chamado Conselho da 
Paz para a Faixa de Gaza, iniciativa 
do americano que visa escantear a 
ONU na reconstrução do território 
palestino.

A ilha autônoma dinamarquesa 
tem grande valor estratégico e 
econômico e, embora os EUA já 
tenham lá uma importante base 
militar e acesso a recursos mine-
rais desde 1951, agora Trump a 
tornou uma prioridade. "Não tem 
volta", escreveu na sua rede Truth 
Social, sobre o desejo de anexá-la.

Literalmente desenhando suas 
intenções, postou duas imagens. 
Numa, produzida por inteligência 
artificial, ele planta a bandeira ame-
ricana na ilha ao lado do secretário 
Marco Rubio (Estado) e do vice, J. D. 
Vance, com uma placa indicando: 
"Groenlândia – Território dos EUA 
– Estabelecido em 2026".

Noutra, a ilha aparece sob a 
bandeira americana no local onde 
havia um mapa da Ucrânia em 
reunião que Trump teve sobre 
a guerra com líderes europeus 
na Casa Branca, no ano passado. 
Mais: Canadá, que ele já disse que-

rer ver como estado americano, e 
Venezuela, atacada recentemente, 
também.

Em outra postagem na madru-
gada, Trump mirou o Reino 
Unido, ironicamente chamado de 
"brilhante aliado" na Otan. Disse 
que a decisão britânica de ceder o 
arquipélago de Chagos, no Índico, 
às Ilhas Maurício, foi "um ato de 
grande estupidez".

"Não há dúvidas de que China e 
Rússia notaram esse ato de total 
fraqueza", disse. A base estratégica 
de Diego Garcia, operada por britâ-
nicos e americanos, fica no local, 
mas ela não é afetada pelo acordo 
de 2025: na realidade, ele garantiu 
o controle do local pelos aliados, 
evitando um despejo que se dese-
nhava na Justiça em Londres.

"Os americanos aplaudiram 
a decisão", lembrou em nota o 
governo do premiê Keir Starmer. 
Na postagem, Trump relaciona o 
caso à Groenlândia. "Isso é outra 
de uma longa lista de razões de 
segurança nacional" pelas quais a 
ilha precisa ser adquirida.

Além disso, Trump apostou na 
"diplomacia do vazamento", na prá-

tica uma antidiplomacia já que o 
sigilo é a base da confiança entre 
negociadores. O alvo maior foi 
Macron. O americano vazou uma 
mensagem de texto do francês na 
qual ele diz: "Eu não entendo o que 
você está fazendo na Groenlândia".

Nela, Macron sugere dois encon-
tros na quinta em Paris, após o 
Fórum de Davos (Suíça), ao qual ele 
compareceu nessa terça e Trump 
comparece hoje. Primeiro, um 
encontro do G7 que inclua russos 
e ucranianos para discutir a guerra 
e, depois, um jantar privado com o 
americano.

O francês foi criticado à esquerda 
porque, antes de falar sobre o 
Ártico, disse que está "alinhado" 
com Trump sobre a Síria, onde o 
americano bombardeou posições 
do Estado Islâmico no dia 10 pas-
sado, e disse que "podemos fazer 
grandes coisas no Irã" – os EUA 
estão mobilizando forças em meio 
à repressão aos protestos no país.

Resposta dos europeus será 
"proporcional e unida"

A presidente da Comissão 
Europeia, Ursula von der Leyen, 

prometeu nessa terça-feira que 
a resposta do bloco às repeti-
das ameaças de Trump sobre a 
Groenlândia e de impor tarifas 
sobre oito países europeus será 
"inabalável" e "proporcional".

"Mergulhar-nos em uma espi-
ral descendente só ajudaria os 
próprios adversários que ambos 
estamos tão empenhados em 
manter fora do cenário estraté-
gico. Portanto, nossa resposta 
será inabalável, unida e propor-
cional", afirmou Von der Leyen 
em discurso durante encontro 
das elites globais em Davos, 
onde teve início o Fórum Eco-
nômico Mundial.

No momento, os europeus 
avaliam um pacote de tarifas 
sobre 93 bilhões de euros (R$ 
581 bilhões) de importações 
dos EUA, que poderia entrar em 
vigor automaticamente em 6 de 
fevereiro, após uma suspensão 
de seis meses. A União Euro-
peia terá uma reunião nesta 
quinta-feira, em Bruxelas, para 
discutir qual será a resposta 
contra as ameaças de Trump 
(Da Folhapress).

ANEXAÇÃO DA GROENLÂNDIA

Imagem 
gerada por 
IA, postada 
por Trump, 
mostra a 
Groenlândia 
sob a 
bandeira 
americana 
no local 
onde havia 
um mapa da 
Ucrânia

REPRODUÇÃO/TRUTH SOCIAL

Lula e Macron criticam Trump 
Em vez de lidar com valentões, a 

Europa prefere o respeito, afirmou 
o presidente da França, Emmanuel 
Macron, em discurso ontem no 
Fórum Econômico Mundial, em 
Davos, na Suíça. Era uma referência 
indireta a Donald Trump, cujas ati-
tudes recentes colocaram em xeque 
a aliança histórica com os europeus.

"Diante da brutalização do 
mundo, a França e a Europa devem 

defender um multilateralismo efi-
caz, porque ele serve aos nossos 
interesses e aos de todos que recu-
sam se submeter ao domínio da 
força", disse.

Em meio à investida tarifária e 
diplomática de Donald Trump con-
tra países europeus com o objetivo 
de anexar a Groenlândia, o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
disse nessa terça-feira que o ameri-

cano "quer governar o mundo pelo 
Twitter".

Em fala a apoiadores durante 
evento de entrega de unidades habi-
tacionais na cidade de Rio Grande 
(RS), Lula disse: "Vocês já percebe-
ram que o presidente Trump quer 
governar o mundo pelo Twitter? 
É fantástico. Todo dia ele fala uma 
coisa e todo dia o mundo fala ali da 
coisa que ele falou".

"Vocês acham que é possível, 
gente?", prosseguiu o petista. "É 
possível tratar o povo com respeito 
se eu não olhar na cara de vocês, se 
eu achar que vocês são objetos e não 
um ser humano?"

Horas depois de Lula ter criticado 
o americano, Trump afirmou que 
quer que o brasileiro desempenhe 
um grande papel no Conselho de 
Paz e que gosta do brasileiro.
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VIVA&TORCIDA

PROGRAMAÇÃO

Primeira semana 

Programação 
gratuita reúne 
clássicos, sucessos 
contemporâneos e 
animações premiadas 

O Centro Cultural Banco do 
Brasil (CCBB) Brasília rea-
liza, de 27 de janeiro a 8 de 

fevereiro, um grande evento dedi-
cado ao público infanto-juvenil, 
transformando o período de férias 
escolares em uma verdadeira via-
gem pelo imaginário, pela aventura 
e pela diversidade cultural. Com 12 
filmes e 24 sessões, a programação 
reúne clássicos, sucessos contem-
porâneos e animações premiadas 
de vários países, além de oficinas 
criativas, contação de histórias e 
sessões com acessibilidade. Toda 
a programação é gratuita, com reti-
rada de ingressos 1 hora antes de 
cada sessão ou atividade.

A programação de filmes passeia 
por universos de fantasia, aven-
tura, amizade, diversidade e supe-

ração. Entre os destaques, estão o 
clássico E.T.: O Extraterrestre, de 
Steven Spielberg; a épica fantasia A 
História Sem Fim; e sucessos como 
a animação Lilo e Stitch, famosa 
versão animada de 2002, Viva – A 
Vida é uma Festa e o recente e deli-
cado Flow, animação europeia ven-
cedora do Oscar em 2024.

A mostra também valoriza a pro-
dução nacional com títulos como 
Tainá – Uma Aventura na Amazônia, 
O Menino Maluquinho, inspirado 
na obra do cartunista brasileiro 
Ziraldo, Turma da Mônica: Lições 
e Detetives do Prédio Azul 3 – uma 
aventura no fim do mundo, refor-
çando o cinema brasileiro como 
ferramenta de formação cultural 
desde a infância. E, ainda, os filmes 
do diretor premiado Alê Abreu, O 
menino e o mundo e Perlimps.

Além das sessões de cinema, a 
mostra oferece uma programação 
especial de oficinas e contações de 
histórias, aprofundando o contato 
das crianças com o universo do 
audiovisual, da imaginação e das 
culturas tradicionais. Entre os des-

Mostra de 
cinema conta 
com 12 filmes 
e 24 sessões, 
entre elas 
a animação 
Lilo e Stitch, 
famosa versão 
animada de 
2002 (foto) e 
Viva – A Vida é 
uma Festa

REPRODUÇÃO/DISNEY

Mostra de cinema 
infanto-juvenil

CCBB BRASÍLIA

O tenista brasileiro João Fon-
seca deu adeus precoce à chave 
principal do Aberto da Austrália, 
seu primeiro torneio na tempo-
rada 2026. Número 32 do mundo, 
o carioca de 19 anos foi eliminado 
na estreia no Grand Slam em 
Melbourne pelo norte-americano 
Eliot Spizzirri (89º no ranking) 
por 3 sets a 1, com parciais de 
6/4, 2/6, 6/1 e 6/2, após 2h41min 
de partida.

Devido a dores lombares, 
Fonseca adiou por duas vezes a 
estreia em 2026: desistiu de com-
petir os ATPs 250 de Brisbane e 
de Adelaide, ambos torneios 
preparatórios para o Grand Slam 
australiano. Em outubro do ano 
passado, o carioca já antecipara 

O Manchester City viu a zebra 
passear na Noruega, sofreu con-
tra o Bodo/Glimt e perdeu por 3 
a 1, pela 7ª e penúltima rodada 
da fase de liga da Liga dos Cam-
peões. Esta foi a primeira vitória 
da equipe norueguesa na história 
da fase principal da Champions 
League.

Hogh (duas vezes) e Hauge abri-
ram 3 a 0 para o Bodo, enquanto 
Cherki fez o gol de honra do City. 
O camisa 9 do clube norueguês 
marcou seus dois gols num inter-
valo de dois minutos, aprovei-
tando vacilos do jovem zagueiro 
Alleyne.

O Bodo ainda teve dois gols 
anulados por impedimento no 
segundo tempo. Hogh, inclusive, 
poderia ter feito um hat-trick. 
Rodri, capitão do City, foi expulso 
depois de duas faltas pratica-
mente em sequência.

Com a derrota, o City pode sair 
da zona de classificação para a 

João Fonseca cai na 
estreia do torneio

Bodo surpreende, 
bate o City e tem 
a primeira vitória

ABERTO DA AUSTRÁLIA

LIGA DOS CAMPEÕES

o fim da temporada para tratar 
uma lombalgia (dor na região 
lombar).

“Eu diria que precisava de 
mais tempo. Desde o início de 
Brisbane eu não estava jogando, 
depois voltei, mas de forma lenta. 
Em seguida parei de novo. Fiquei 
quase 15 dias sem treinar a 100%, 
sem intensidade máxima”, ava-
liou Fonseca, número 1 do Brasil, 
logo após o revés em Melbourne.

Apesar da derrota, o brasileiro 
saiu confiante de quadra.

“Acho que na vida precisamos 
tirar coisas positivas das situa-
ções. Minhas costas estão 100%, 
estou saudável de novo. Só preci-
sava de tempo”, conclui o jovem 
(Da Agência Brasil).

oitavas de final. O clube inglês 
estaciona em 4º lugar, com 13 
pontos, mas pode cair na tabela 
dependendo dos outros resulta-
dos da rodada.

Já o Bodo salta para a 26ª posi-
ção e ainda sonha com uma vaga 
nos playoffs. Com seis pontos, 
uma vitória na última rodada 
pode garantir uma classificação 
inédita ao mata-mata. O Napoli, 
com sete pontos, é o primeiro 
time na zona de playoffs.

Na última rodada da fase de 
liga, todos os times entram em 
campo no dia 28, às 17h (de Bra-
sília). O Manchester City recebe 
o Galatasaray, enquanto o Bodo 
visita o Atlético de Madrid. Antes, 
a equipe de Pep Guardiola terá 
compromisso pelo Campeonato 
Inglês, contra o lanterna Wol-
verhampton, no sábado. O Bodo, 
por sua vez, ainda não deu início 
ao campeonato da Noruega (Da 
Folhapress).

O triunfo 
sobre o 

City foi a 
primeira 

vitória do 
Bodo na 

competição 
europeia

FREDRIK VARFJELL/AP

27/01 | TERÇA-FEIRA
	• 15h Tainá – Uma aventura na 

Amazônia (2001), de Tânia 
Lamarca e Sérgio Bloch, 90’ – 
Livre

	• 17h Turma da Mônica: Lições 
(2021), de Daniel Rezende, 97’ – 
Livre

28/01 | QUARTA-FEIRA
	• 15h Tito e os pássaros (2018), de 

Gustavo Steinberg, Gabriel Bitar, 
André Catoto, 73' – Livre

	• 17h Detetives do Prédio Azul 3: 
Uma aventura no fim do mundo 

(2021), de Mauro Ribeiro de Lima, 
120’ – Livre

29/01 | QUINTA-FEIRA
	• 15h O menino e o mundo (2013), 

de Alê Abreu, 85' – Livre
	• 17h Viva: A vida é uma festa 

(2017), de Lee Unkrich, 105’ – 
Livre

30/01 | SEXTA-FEIRA
	• 15h Perlimps (2023), de Alê 

Abreu, 80’ – Livre
	• Sessão acessível com Libras, 

audiodescrição e legendagem 

descritiva
	• 17h A história sem fim (1984), de 

Wolfgang Petersen, 94’ - Livre

31/01 | SÁBADO
	• 10h Pinhole (oficina)
	• 14h A História da Onça 

Alembrada (contação de histórias)
	• Atividade com acessibilidade em 

Libras
	• 15h Lilo & Stitch (2002), de Chris 

Sanders e Dean DeBlois, 85’ - 
Livre

	• 17h Flow (2024), de Gints 
Zilbalodis, 85’ - Livre

taques, estão a Oficina de Fotogra-
fia Pinhole, em que os participantes 
constroem suas próprias câmeras 
artesanais e produzem imagens 
autorais.

As outras oficinas também pro-
metem estimular a vivência e cria-
tividade do público: Teatro de Som-
bras, que explora luz, movimento e 
narrativa visual; Brinquedos Ópti-
cos, que apresenta os princípios do 
cinema por meio de taumatrópios e 
flipbooks, duas técnicas lúdicas de 
animação; e Oficina de Stop Motion, 
criando animações em massinha 
quadro a quadro. As atividades são 
conduzidas por artistas e educa-
dores como Ádon Bicalho, Beatriz 
Teles, Pamella Wyla e Maria Laura.

As rodas de contação de his-
tórias são também um atrativo 
especial. As apresentações com 
Maria das Alembranças, Kessia 
Daline Krahô, Fabíola Resende e 
Zé Regino reunirão saberes ances-
trais, teatro de bonecos, música e 
narrativas tradicionais, em expe-
riências de escuta, brincadeira e 
criação coletiva.
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EDITAL DE INTIMAÇÃO / NOTIFICAÇÃO
(PRAZO DE 15 DIAS)

LUIZ GUSTAVO LEÃO RIBEIRO, Oficial do 1º Ofício de Registro de
Imóveis do Distrito Federal, nos termos do §4° do art. 26 da Lei nº
9.514/97, pelo presente edital vem INTIMAR THIAGO FREDERICO
DA ROCHA, brasileiro, solteiro, empresário, CPF nº 700.405.161-72,
estando em local incerto e não sabido, para que, no prazo de 15
(quinze) dias a contar da terceira e última publicação deste edital,
efetue a purgação da mora, mediante o pagamento das importâncias
relativas às parcelas vencidas e não pagas relativamente ao instru-
mento particular de compra e venda com alienação fiduciária em
garantia datada de 07/10/2022, devidamente registrado nesta ser-
ventia imobiliária (R.16 e R.17 da matrícula nº 18.641), cujo débito
principal corresponde nesta data, a R$ 205.724,10 (duzentos e
cinco mil setecentos e vinte e quatro reais e dez centavos),
devendo ser acrescido das parcelas que vencerem até o efetivo
pagamento, devidamente atualizadas, além dos encargos, legais,
inclusive tributos, as contribuições condominiais, as despesas de inti-
mação e publicação de edital e os emolumentos, sob pena de ser
consolidada a propriedade fiduciária dos imóveis denominado
APARTAMENTO Nº 208 DO BLOCO "G", DA SQS 402, em favor
da credora RODOBENS ADMINISTRADORA DE CONSÓRCIOS
LTDA, com sede na Cidade de São José do Rio Preto/SP, CNPJ nº
51.855.716/0001-01, com base no disposto no §7º do art. 26 da Lei
nº 9.514/97. A purgação da mora deverá ser efetuada neste serviço
registral, situado no SETOR COMERCIAL SUL - QUADRA 08 -
BLOCO "B-60" - SALA 240-A - ED. VENÂNCIO 2000 - BRASÍLIA/DF
CEP 70333-900 - Fone: 2102.2100.

Brasília, 16 de janeiro de 2026.
Luiz Gustavo Leão Ribeiro

Oficial
Luiz Carlos da Costa

Oficial Substituto

LUIZ GUSTAVO LEÃO RIBEIRO - 
REGISTRADOR

PAULO LEANDRO LEÃO RIBEIRO,
LUIZ CARLOS DA COSTA - 
SUBSTITUTOS

1º
REGISTRO DE IMÓVEIS

DO DISTRITO FEDERAL

Sra. ADRIANA CARDOSO DOS SANTOS, em ra-
zão das inúmeras tentativas requerendo seu retorno 
ao trabalho, informamos que na data da publicação 
deste, restou configurada sua rescisão de contrato 
de trabalho. Desta forma solicitamos vosso compa-
recimento no dia 30/01/2026 às 10hrs no sindicato 
da categoria (SINPOSPETRO-DF), QR 03 CON-
JUNTO F CASA 49, CANDANGOLÂNDIA, BRA-
SÍLIA-DF, para homologação de sua rescisão de 
contrato. AUTO POSTO FENIX ODJ EIRELI CNPJ: 
25.004.046/0002-90

SINDICATO DO COMÉRCIO ATACADISTA DE ÁLCOOL E BEBIDAS EM GERAL 
DO DISTRITO FEDERAL – SCAAB DF

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ELEIÇÕES
Em conformidade com o capítulo V do Estatuto Social e as demais condicionantes do Proces-
so Eleitoral, tendo em vista o término do mandato em 31/03/2026, o presidente do SCAAB/
DF faz saber que, no dia 20/02/2026, no período das 9h às 13h, no endereço SIA/SUL QD 04 
C LT 56 SL 103 ED. SIA CENTER I, será realizada a eleição para composição da Diretoria, 
Conselho Fiscal e da Delegação Federativa, bem como dos suplentes para o QUADRIÊNIO 
2026 - 2030, ficando aberto o prazo improrrogável de 15 (quinze) dias corridos a partir da 
publicação deste Edital, para o registro de chapas. Os interessados em efetuar o pedido de 
registro de chapa, que atendam às condições estatutárias no art. 38º deverão dirigir-se no 
endereço supracitado, nos dias úteis, das 9h às 12h, onde receberão todas as informações e 
esclarecimentos que se fizerem necessários concernentes ao processo eleitoral. O registro de 
chapa será precedido de requerimento dirigido ao Presidente do Sindicato. A impugnação de 
candidaturas deverá ser feita no prazo de 05 (cinco) dias a contar da publicação das chapas 
registradas. Caso não seja obtido o quórum de associados em condições de votar, far-se-á 
uma segunda convocação a ser realizada no mesmo dia e local, no horário das 14h com 
qualquer número de votantes, que decidirá por maioria simples. Em caso de empate entre as 
chapas concorrentes proceder-se-á a nova votação em até 05 (cinco) dias após a eleição, no 
mesmo local e hora, quando participarão somente as chapas registradas. Brasília-DF, 21 de 
janeiro de 2026 - Glauco Santana - Presidente.

Secretaria de Estado de Transporte e 
Mobilidade do Distrito Federal

RESULTADO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 90004/2025 - UASG 926267

A pregoeira instituída pela Ordem de Serviços nº 301, de 1º de dezembro de 2025, 
publicada no DODF nº 227, de 02 de dezembro de 2025, pág. 46, torna público o 
resultado do Pregão Eletrônico supracitado, cujo objeto é a implantação de abrigos tipo 
C de passageiros de ônibus na área atendida pelo Sistema de Transporte Público do 
Distrito Federal, conforme condições, quantidades e exigências estabelecidas no Edital e 
seus ANEXOS, constantes no Processo nº 00090-00003534/2025-29, em que sagrou-se 
vencedora a empresa RIO PLATENSE CONSTRUÇÕES PROJETOS E CONSULTORIAS LTDA, 
CNPJ nº 33.475.526/0001-87, no valor global de R$ 48.495.000,00 para o lote 1 e no 
valor global de R$ 12.155.000,00 para o lote 2. Demais informações no site https://gov.
br/compras/pt-br/ e no site https://semob.df.gov.br/licitacoes/.

ANDREA VIEIRA REIS MARINHO
Pregoeira

Secretaria de Estado de 
Educação do Distrito Federal

Subsecretaria de Administração Geral

AVISO DE REABERTURA DE LICITAÇÃO (*)
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 90030/2025 (UASG 450432)

A Secretaria de Estado de Educação do Distrito Federal (SEE/DF) comunica a reabertura 
da licitação supracitada. Processo SEI nº 00080-00359823/2024-36. Objeto: a 
contratação de instituição especializada em avaliação externa em larga escala para 
operacionalização de serviços relacionados ao Sistema Permanente de Avaliação 
Educacional do Distrito Federal (SipaeDF), no que se refere ao desenvolvimento 
de instrumentos, planejamento logístico para aplicação das ações que permeiam 
as avaliações envolvidas no certame, análise estatística e disseminação dos 
resultados, compreendendo a Avaliação de Monitoramento das Aprendizagens da 
Educação Básica, a Avaliação de Fluência em Leitura, a Avaliação de Desempenho 
Escolar (ProvaDF) e a Avaliação Institucional, no âmbito da Secretaria de Estado de 
Educação do Distrito Federal (SEEDF), conforme condições, quantidades e exigências 
estabelecidas no Edital e seus anexos. Total de itens/lote: 30 (trinta) itens - Lote 
Único. Critério de Julgamento: Menor preço. Valor total estimado da licitação: R$ 
74.730.269,27 (setenta e quatro milhões, setecentos e trinta mil, duzentos e sessenta 
e nove reais e vinte e sete centavos). Entrega das Propostas: a partir das 8h do dia 
21/01/2026. Abertura das Propostas: 4 de fevereiro de 2026 (quarta-feira), às 10h. 
Edital: Poderá ser retirado nos endereços eletrônicos: https://www.gov.br/compras/
pt-br e/ou https://www.educacao.df.gov.br/pregao-eletronico/.
(*) republicado por conter erro no original publicado no DODF nº 11 de 19 de janeiro de 2026 pág. 70.

CAIO CAMILO SANTOS
Pregoeiro

Secretaria de Estado de 
Saúde do Distrito Federal

Diretoria de Aquisições
Central de Compras

AVISOS DE ABERTURA
PREGÃO ELETRÔNICO POR SRP Nº 90011/2026 - UASG 926119

Objeto: Aquisição potencial de insumos à saúde padronizados pertencentes ao 
Grupo 36.30.01 - Agulhas e Lancetas - Endocrinologia, com o intuito de manter o 
abastecimento regular da Secretaria de Estado de Saúde do Distrito Federal - SES/DF, de 
forma ininterrupta, bem como garantir a assistência aos usuários do SUS/DF, conforme 
especificações e quantitativos constantes no Anexo I do Edital. Processo SEI nº: 00060-
00240335/2025-10. Total de 04 itens (Ampla Concorrência, Exclusividade ME/EPP 
e Cota Reservada de 25% ME/EPP). Valor Estimado: R$ 356.388,8712. Cadastro das 
Propostas: a partir de 21/01/2026. Abertura das Propostas: 03/02/2026, às 9h, horário 
de Brasília, no site www.comprasnet.gov.br. O Edital encontra-se disponibilizado sem 
ônus no site ou com ônus no endereço: SRTVN, Quadra 701, Lote D, Edifício PO 700, 2º 
andar, sala: Central de Compras/DAQ/SUCOMP, CEP: 70.719-040 - Brasília–DF.

FRANCISMAR DOMINGOS DE SOUSA
Pregoeiro

PREGÃO ELETRÔNICO POR SRP Nº 90012/2026 - UASG 926119
Objeto: Aquisição de insumos à saúde padronizados pertencentes aos Grupos: 
10.30.01 Material Odontológico - Clínica geral e 10.30.99 Material Odontológico, em 
sistema de registro de preços, para atender às necessidades da Secretaria de Saúde – 
DF, conforme especificações e quantitativos constantes no Anexo I do Edital. Processo 
SEI nº: 00060-00246699/2025-03. Total de 09 itens (Exclusividade ME/EPP). Valor 
Estimado: R$ 161.002,8640. Cadastro das Propostas: a partir de 21/01/2026. Abertura 
das Propostas: 02/02/2026, às 8h30, horário de Brasília, no site www.comprasnet.gov.
br. O Edital encontra-se disponibilizado sem ônus no site ou com ônus no endereço: 
SRTVN, Quadra 701, Lote D, Edifício PO 700, 2º andar, sala: Central de Compras/DAQ/
SUCOMP, CEP: 70.719-040 - Brasília–DF.

JULIANA ARAÚJO E SOUZA
Pregoeira

ines249 



  Brasília, quarta-feira, 21 de janeiro de 2026    15CLASSIFICADOS A autenticação deste documento pode ser 
conferida através do QR Code ao lado.

6º OFÍCIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS
DO DISTRITO FEDERAL

Itamar Sebastião Barreto
Oficial

Substitutos: Stephany Barreto Amaral Silvana Louzada Meneses Rafael Alves Azevedo

EDITAL
ITAMAR SEBASTIÃO BARRETO, Oficial do Cartório do 6º Ofício de Registro de Imóveis de Ceilândia/DF,

na forma da Lei, etc...
FAZ SABER aos que o presente edital vir ou dele conhecimentos tiverem que, segundo as atribuições con-

feridas pelo artigo 26, parágrafo 4º da Lei 9.514/97, bem como pelo(a) credor(a) ao contrato de financiamento
imobiliário, garantido por alienação fiduciária, devidamente registrada na matrícula nº 66.836 desta Serventia,
referente ao imóvel situado na QUADRA 700 CONJUNTO "F" LOTE 02 APARTAMENTO 404 SETOR
HABITACIONAL SOL NASCENTE - TRECHO 01 - ETAPA 01 - CEILÂNDIA/DF, tendo como devedor(a)(es)
fiduciante(es): INAE AMANDA SANTANA FERREIRA, e como credor(a) fiduciário(a): MARIA APARECIDA
SOARES DE SOUSA, CPF: 362.673.413-72, com saldo devedor de R$ 81.211,92 (valor desatualizado)
responsabilidade do(a)(s) citado(a)(s) devedor(a)(es), venho intima-lo(a)(s) para que se dirija(m) a este Cartório
de Registro de Imóveis sito a CNM 01 BLOCO "H" 1º ANDAR - CENTRO - CEILÂNDIA/DF, CEP: 72.215-
508, telefones (061) 3371-9091/5800/5050 e 3022-8750 ou E-mail: sextooficio@gmail.com, onde deverá(ao)
efetuar a purga do débito, no prazo de 15 dias, contados da publicação deste edital, relativo aos encargos
vencidos referente ao período de 29/10/2025 a 19/01/2026, sujeito a atualização monetária, aos juros de mora
e às despesas de cobrança até a data do efetivo pagamento, somando-se também, os encargos que
vencerem no prazo desta intimação; bem como as despesas relativas a intimação e a remuneração desta
Serventia.
Findo o prazo e não havendo o cumprimento da referida obrigação, garante o direito de consolidação da pro-
priedade fiduciária em favor do(a) credor(a) fiduciário(a), MARIA APARECIDA SOARES DE SOUSA, CPF:
362.673.413-72, nos termos do artigo 26, parágrafo 7º da Lei 9.514/97. Dado e passado nesta cidade de
Ceilândia/DF, aos 19 de Janeiro de 2026.
Selo Digital: TJDFT20250330043254NACQ
Para consultar o selo, acesse www.tjdft.jus.br
Protocolo nº 228.093

3º OFÍCIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS DO  DISTRITO FEDERAL

EDITAL DE INTIMAÇÃO DE  
REGIVANE DA CUNHA CARVALHO

O 3º Ofício de Registro de Imóveis do Distrito Federal FAZ SABER, para ciência da respectiva,
REGIVANE DA CUNHA CARVALHO, CPF:737.433.563-68, devedora fiduciante do imóvel
alienado: APARTAMENTO Nº 301, LOTE Nº 5, AVENIDA BURITI, SUBCENTRO URBANO
400/600, RECANTO DAS EMAS, DISTRITO FEDERAL, a qual não tendo sido encontrada nos
endereços de cobrança, indicados pela credora, fica, por este edital, INTIMADA do teor respec-
tivo. O 3º Ofício de Registro de Imóveis do Distrito Federal, segundo as atribuições conferidas
pelo artigo 26, parágrafos 1º e 3º da Lei nº. 9.514/97, por requerimento da CAIXA ECONÔMICA
FEDERAL, credora fiduciária do contrato imobiliário garantido por alienação fiduciária, conforme
R.7, na matrícula nº.366578, respectivamente, deste Ofício, com saldo devedor de responsabili-
dade de V.S.ªa., venho INTIMÁ-LA a efetuar o pagamento das prestações vencidas e as que se
vencerem até a data do pagamento, os juros convencionais, as penalidades e os demais encar-
gos contratuais, os encargos legais, inclusive tributos, cujo valor atualizado até o dia 09/01/2026,
corresponde a R$20.155,65 (vinte mil, cento e cinquenta e cinco reais e sessenta e cinco cen-
tavos), além das despesas de cobrança e de intimação, cujo valor é de R2.683,66 (dois mil, seis-
centos e oitenta e três reais e sessenta e seis centavos), já incluso 5% do ISS, totalizando a
importância de R$22.839,31 (vinte e dois mil, oitocentos e trinta e nove reais e trinta e um cen-
tavos). Assim, procedo à INTIMAÇÃO de V.S.ª(as). para que se dirija(m), no horário de 09:00 às
17:00 horas, a este Ofício situado na QS 01, RUA 210, Lote 40, Sala 915, 9° Andar, Torre "B",
Águas Claras - DF, onde devera(m) efetuar o pagamento do débito discriminado no prazo
improrrogável de 15 (quinze) dias a contar do último dia da publicação deste edital. Por opor-
tuno, fica(m) V.S.ª(as). ciente(s) de que o não cumprimento do referido pagamento no prazo ora
estipulado, garante o direito de consolidação de propriedade do imóvel em favor do(a) credor(a)
fiduciário(a), nos termos do artigo 26, parágrafo 7º, da Lei nº. 9.514/97. Atenciosamente, Carlos
Eduardo Ferraz de Mattos Barroso, o Oficial.

A Secretaria do Estado de Trabalho do Distrito Federal também disponibiliza as vagas oferecidas nos sites www.trabalho.df.gov.br e  maisemprego.mte.gov.br. Os interessa-
dos em utilizar o serviço precisa fazer um cadastro no endereço eletrônico para ter acesso às oportunidades existentes para o seu perfil. Por conta desse sistema, os postos
aqui listados estão sujeitos a alterações.

Do total, 14 Agências do Trabalhador estão com atendimentos presenciais ao público. Funcionando de segunda a sexta-feira, das 8:00h às 17:00h
(sem interrupção). Para mais dúvidas, entre em contato pelos telefones de atendimento ao público (61) 3773-9482 / (61) 3773-9484.

OBS: Para ser encaminhado à vaga, o seu perfil profissional deverá estar compatível com os pré-requisitos exigidos pelo empregador.  As vagas disponíveis possuem
limite máximo de encaminhamentos para a entrevista. Quando este limite é atingido, a vaga se torna invisível aos atendimentos e novos encaminhamentos.

VAGAS                                                                         CIDADE                                SALÁRIO                                            ESCOLARIDADE

AÇOUGUEIRO LOCAL DE TRABALHO NÃO FIXO R$ 2.234,96 +  BENEFÍCIOS FUNDAMENTAL COMPLETO
AÇOUGUEIRO LOCAL DE TRABALHO NÃO FIXO R$ 2.407,00 +  BENEFÍCIOS FUNDAMENTAL COMPLETO
AÇOUGUEIRO CEILANDIA NORTE R$ 2.160,26 +  BENEFÍCIOS NÃO EXIGIDA
AÇOUGUEIRO ÁGUAS CLARAS R$ 2.390,00 +  BENEFÍCIOS FUNDAMENTAL COMPLETO
AÇOUGUEIRO RECANTO DAS EMAS R$ 2.608,00 +  BENEFÍCIOS FUNDAMENTAL COMPLETO
AJUDANTE DE CARGA E DESCARGA DE MERCADORIA ZONA INDUSTRIAL R$ 1.800,00 +  BENEFÍCIOS FUNDAMENTAL COMPLETO
AJUDANTE DE CARGA E DESCARGA DE MERCADORIA SETOR INDUSTRIAL (CEILANDIA) R$ 1.870,00 +  BENEFÍCIOS FUNDAMENTAL COMPLETO
AJUDANTE DE OBRAS ZONA INDUSTRIAL (GUARA) R$ 1.700,00 +  BENEFÍCIOS MÉDIO COMPLETO
AJUDANTE DE SERRALHEIRO SETOR RESIDENCIAL OESTE (SA R$ 1.750,00 +  BENEFÍCIOS NÃO EXIGIDA
ALIMENTADOR DE LINHA DE PRODUÇÃO SETOR DE HABITACOES INDIVIDUAIS R$ 1.750,68 +  BENEFÍCIOS FUNDAMENTAL COMPLETO
ASSISTENTE DE MÍDIAS SOCIAIS SAMAMBAIA NORTE R$ 1.700,00 +  BENEFÍCIOS MÉDIO COMPLETO
ASSISTENTE DE PREVENÇÃO DE PERDAS SAMAMBAIA NORTE R$ 1.700,00 +  BENEFÍCIOS MÉDIO COMPLETO
ATENDENTE BALCONISTA ZONA INDUSTRIAL (GUARA) R$ 1.748,00 +  BENEFÍCIOS MÉDIO COMPLETO
ATENDENTE BALCONISTA ZONA INDUSTRIAL (GUARA) R$ 1.748,00 +  BENEFÍCIOS MÉDIO COMPLETO
ATENDENTE DE LOJAS SETOR DE HABITACOES INDIVIDUAIS R$ 1.750,68 +  BENEFÍCIOS FUNDAMENTAL COMPLETO
ATENDENTE DE PADARIA ÁGUAS CLARAS R$ 1.621,00 +  BENEFÍCIOS NÃO EXIGIDA
ATENDENTE DE PADARIA SAMAMBAIA NORTE R$ 1.700,00 +  BENEFÍCIOS FUNDAMENTAL COMPLETO
AUXILIAR DE COZINHA SETOR DE HABITACOES INDIVIDUAIS R$ 1.750,68 +  BENEFÍCIOS FUNDAMENTAL COMPLETO
AUXILIAR DE COZINHA ZONA CIVICO-ADMINISTRATIVA R$ 1.640,00 +  BENEFÍCIOS NÃO EXIGIDA
AUXILIAR DE COZINHA SOBRADINHO R$ 1.997,00 +  BENEFÍCIOS NÃO EXIGIDA
AUXILIAR DE CRECHE SOBRADINHO R$ 2.037,28 +  BENEFÍCIOS MÉDIO COMPLETO
AUXILIAR DE LIMPEZA LOCAL DE TRABALHO NÃO FIXO R$ 1.622,00 +  BENEFÍCIOS FUNDAMENTAL COMPLETO
AUXILIAR DE LIMPEZA ÁGUAS CLARAS R$ 1.621,00 +  BENEFÍCIOS FUNDAMENTAL INCOMPLETO
AUXILIAR DE LIMPEZA SETOR DE HABITACOES INDIVIDUAIS R$ 1.750,68 +  BENEFÍCIOS FUNDAMENTAL COMPLETO
AUXILIAR DE LIMPEZA SOBRADINHO R$ 1.816,00 +  BENEFÍCIOS NÃO EXIGIDA
AUXILIAR DE LIMPEZA SETOR RESIDENCIAL OESTE R$ 1.700,00 +  BENEFÍCIOS FUNDAMENTAL COMPLETO
AUXILIAR DE MANUTENÇÃO PREDIAL ZONA INDUSTRIAL (GUARA) R$ 1.829,00 +  BENEFÍCIOS NÃO EXIGIDA
AUXILIAR DE MECÂNICO DE AUTOS CANDANGOLANDIA R$ 3.000,00 +  BENEFÍCIOS NÃO EXIGIDA
AUXILIAR DE MECÂNICO DE AUTOS SETOR DE MANSOES DOM BOSCO R$ 1.621,00 +  BENEFÍCIOS NÃO EXIGIDA
AUXILIAR DE PADEIRO LOCAL DE TRABALHO NÃO FIXO R$ 1.700,00 +  BENEFÍCIOS FUNDAMENTAL COMPLETO
AUXILIAR DE PIZZAIOLO SETOR DE HABITACOES INDIVIDUAIS R$ 1.750,68 +  BENEFÍCIOS FUNDAMENTAL COMPLETO
AUXILIAR DE TÉCNICO DE CONTROLE DE QUALIDADE SANTA MARIA R$ 1.800,00 +  BENEFÍCIOS MÉDIO COMPLETO
AUXILIAR GERAL DE CONSERVAÇÃO DE VIAS SETOR HABITACIONALARNIQUEIRAS R$ 1.639,00 +  BENEFÍCIOS FUNDAMENTAL COMPLETO
AUXILIAR NOS SERVIÇOS DE ALIMENTAÇÃO LOCAL DE TRABALHO NÃO FIXO R$ 1.750,00 +  BENEFÍCIOS FUNDAMENTAL COMPLETO
BARMAN TAGUATINGA SUL R$ 1.750,68 +  BENEFÍCIOS MÉDIO COMPLETO
BORRACHEIRO SETOR DE MANSOES DOM BOSCO R$ 1.621,00 +  BENEFÍCIOS NÃO EXIGIDA
CAIXA DE LOJA ÁGUAS CLARAS R$ 1.621,00 +  BENEFÍCIOS NÃO EXIGIDA
CHEFE DE SERVIÇO DE LIMPEZA AREA RURAL DO JARDIM BOTANICO R$ 2.193,25 +  BENEFÍCIOS MÉDIO COMPLETO
CHURRASQUEIRO TAGUATINGA SUL R$ 1.750,68 +  BENEFÍCIOS MÉDIO COMPLETO
COPEIRO  DE RESTAURANTE SETOR DE HABITACOES INDIVIDUAIS R$ 1.750,68 +  BENEFÍCIOS FUNDAMENTAL COMPLETO
COZINHEIRO DE RESTAURANTE TAGUATINGA SUL R$ 1.750,68 +  BENEFÍCIOS MÉDIO COMPLETO
COZINHEIRO GERAL LOCAL DE TRABALHO NÃO FIXO R$ 2.119,00 +  BENEFÍCIOS FUNDAMENTAL COMPLETO
COZINHEIRO GERAL AREAL R$ 2.200,00 +  BENEFÍCIOS NÃO EXIGIDA
CUMIM TAGUATINGA SUL R$ 1.750,68 +  BENEFÍCIOS MÉDIO COMPLETO
ELETRICISTA ASA SUL R$ 2.705,00 +  BENEFÍCIOS NÃO EXIGIDA
EMPACOTADOR, A MÃO SETOR RESIDENCIAL OESTE R$ 1.700,00 +  BENEFÍCIOS FUNDAMENTAL COMPLETO
EMPREGADO  DOMÉSTICO  NOS SERVIÇOS GERAIS CEILANDIA NORTE R$ 1.800,00 +  BENEFÍCIOS FUNDAMENTAL COMPLETO
EMPREGADO DOMÉSTICO  ARRUMADOR TAGUATINGA NORTE R$ 1.621,00 +  BENEFÍCIOS MÉDIO COMPLETO
EMPREGADO DOMÉSTICO DIARISTA ZONA INDUSTRIAL (GUARA) R$ 2.500,00 +  BENEFÍCIOS FUNDAMENTAL INCOMPLETO
ENCANADOR ASA SUL R$ 2.705,49 +  BENEFÍCIOS FUNDAMENTAL COMPLETO
ENGENHEIRO CIVIL AREAL R$ 1.600,00 +  BENEFÍCIOS SUPERIOR INCOMPLETO
ESTOQUISTA ZONA INDUSTRIAL (GUARA) R$ 1.681,00 +  BENEFÍCIOS MÉDIO COMPLETO
FIEL DE DEPÓSITO TAGUATINGA SUL R$ 1.671,00 +  BENEFÍCIOS NÃO EXIGIDA
FIEL DE DEPÓSITO GUARA I R$ 1.742,00 +  BENEFÍCIOS FUNDAMENTAL COMPLETO
FISCAL DE CAIXA LOCAL DE TRABALHO NÃO FIXO R$ 2.183,51 +  BENEFÍCIOS MÉDIO COMPLETO
FISCAL DE LOJA AREA RURAL DO JARDIM BOTANICO R$ 1.621,00 +  BENEFÍCIOS MÉDIO COMPLETO
FISCAL DE PREVENÇÃO DE PERDAS LOCAL DE TRABALHO NÃO FIXO R$ 2.056,64 +  BENEFÍCIOS MÉDIO COMPLETO
FISCAL DE PREVENÇÃO DE PERDAS ÁGUAS CLARAS R$ 1.814,30 +  BENEFÍCIOS MÉDIO COMPLETO
FORNEIRO DE PADARIA TAGUATINGA NORTE R$ 1.800,00 +  BENEFÍCIOS MÉDIO COMPLETO
FRENTISTA ASA SUL R$ 1.621,00 +  BENEFÍCIOS MÉDIO COMPLETO
GARÇOM TAGUATINGA SUL R$ 1.750,68 +  BENEFÍCIOS MÉDIO COMPLETO
MARCENEIRO DE MÓVEIS ZONA INDUSTRIAL (GUARÁ) R$ 2.424,00 +  BENEFÍCIOS NÃO EXIGIDA
MECÂNICO CANDANGOLANDIA R$ 3.000,00 +  BENEFÍCIOS NÃO EXIGIDA
MECÂNICO DE AUTOMÓVEL RIACHO FUNDO I R$ 1.700,00 +  BENEFÍCIOS FUNDAMENTAL COMPLETO
MECÂNICO DE REFRIGERAÇÃO E CLIMATIZAÇÃO ZONA INDUSTRIAL (GUARÁ) R$ 3.285,00 +  BENEFÍCIOS NÃO EXIGIDA
MOTOFRETISTA CEILANDIA NORTE R$ 2.087,00 +  BENEFÍCIOS NÃO EXIGIDA
MOTORISTA DE CAMINHÃO SETOR INDUSTRIAL (CEILANDIA) R$ 2.687,00 +  BENEFÍCIOS SUPERIOR INCOMPLETO
OFICIAL DE MANUTENÇÃO ZONA INDUSTRIAL (GUARÁ) R$ 2.574,00 +  BENEFÍCIOS NÃO EXIGIDA
OPERADOR DE CAIXA LOCAL DE TRABALHO NÃO FIXO R$ 1.700,00 +  BENEFÍCIOS MÉDIO COMPLETO
OPERADOR DE CAIXA ZONA INDUSTRIAL (GUARA) R$ 1.767,00 +  BENEFÍCIOS MÉDIO COMPLETO
OPERADOR DE CAIXA LOCAL DE TRABALHO NÃO FIXO R$ 1.700,00 +  BENEFÍCIOS MÉDIO COMPLETO
OPERADOR DE CAIXA ZONA INDUSTRIAL (GUARA) R$ 1.621,00 +  BENEFÍCIOS MÉDIO COMPLETO
OPERADOR DE CAIXA ÁGUAS CLARAS R$ 1.621,00 +  BENEFÍCIOS MÉDIO COMPLETO
OPERADOR DE CAIXA SETOR DE HABITACOES INDIVID R$ 1.750,68 +  BENEFÍCIOS FUNDAMENTAL COMPLETO
OPERADOR DE CAIXA AREA RURAL DO JARDIM BOTANICO R$ 1.621,00 +  BENEFÍCIOS MÉDIO COMPLETO
OPERADOR DE CAIXA SAMAMBAIA NORTE R$ 1.700,00 +  BENEFÍCIOS MÉDIO COMPLETO
OPERADOR DE EMPILHADEIRA ZONA INDUSTRIAL (GUARA) R$ 2.085,00 +  BENEFÍCIOS MÉDIO INCOMPLETO
OPERADOR DE EMPILHADEIRA SETOR INDUSTRIAL (CEILANDIA) R$ 1.900,00 +  BENEFÍCIOS MÉDIO INCOMPLETO
OPERADOR DE MÁQUINAS FIXAS, EM GERAL SETOR INDUSTRIAL (CEILANDIA) R$ 2.116,00 +  BENEFÍCIOS MÉDIO INCOMPLETO
OPERADOR DE PROCESSO DE PRODUÇÃO SAMAMBAIA NORTE R$ 1.800,00 +  BENEFÍCIOS NÃO EXIGIDA
PROFESSOR DE CRECHE SOBRADINHO R$19,01/hora +  BENEFÍCIOS SUPERIOR COMPLETO
PROFESSOR DE INGLÊS SAMAMBAIA NORTE R$ 2.000,00 +  BENEFÍCIOS SUPERIOR COMPLETO
PROMOTOR DE VENDAS RECANTO DAS EMAS R$ 1.621,00 +  BENEFÍCIOS FUNDAMENTAL COMPLETO
REPOSITOR DE MERCADORIAS LOCAL DE TRABALHO NÃO FIXO R$ 1.700,00 +  BENEFÍCIOS FUNDAMENTAL COMPLETO
REPOSITOR DE MERCADORIAS ZONA INDUSTRIAL (GUARA) R$ 1.742,00 +  BENEFÍCIOS FUNDAMENTAL COMPLETO
REPOSITOR DE MERCADORIAS ÁGUAS CLARAS R$ 1.621,00 +  BENEFÍCIOS FUNDAMENTAL COMPLETO
REPOSITOR DE MERCADORIAS SAMAMBAIA NORTE R$ 1.700,00 +  BENEFÍCIOS FUNDAMENTAL COMPLETO
REPOSITOR DE MERCADORIAS SETOR RESIDENCIAL OESTE R$ 1.700,00 +  BENEFÍCIOS MÉDIO INCOMPLETO
REPOSITOR DE MERCADORIAS AREAL R$ 1.742,00 +  BENEFÍCIOS NÃO EXIGIDA
SERRALHEIRO SETOR RESIDENCIAL OESTE R$ 2.574,00 +  BENEFÍCIOS NÃO EXIGIDA
SERVENTE DE OBRAS ZONA INDUSTRIAL (GUARA) R$ 1.639,00 +  BENEFÍCIOS NÃO EXIGIDA
SOLDADOR ZONA INDUSTRIAL (GUARA) R$ 3.300,00 +  BENEFÍCIOS MÉDIO COMPLETO
TÉCNICO EM NUTRIÇÃO SETOR DE HABITACOES INDIVID R$ 1.621,00 +  BENEFÍCIOS MÉDIO COMPLETO
VENDEDOR INTERNO ZONA INDUSTRIAL (GUARA) R$ 2.269,00 +  BENEFÍCIOS MÉDIO COMPLETO

EMPREGOS
Lista divulgada em 21/1/2026. Algumas das vagas podem já ter sido preenchidas  antes de seu comparecimento à Agência do Trabalhador de sua cidade

Ofertas: 781
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Aniversário 
al mare

O Rio de Janeiro foi o cenário escolhido para 
celebrar o aniversário da empresária, atriz e 
escritora Kristhel Byancco, em um encontro 

marcado por afeto, beleza e presença real.

 Desde o embarque, Kristhel recebia cada 
convidado com alegria e reconhecimento, 

imprimindo ao dia um clima espontâneo e generoso. 
A celebração foi construída ao lado do anfitrião, seu 

filho Newton Rique, chef à frente do Clan BBQ, do 
Bal.Clan e, em breve, do restaurante Piano, no Leblon, 

que assinou um menu criativo e cheio de afeto.

A bordo da embarcação, entre fotos, discursos 
e conversas profundas, o ponto alto veio com o 
brinde de seu filho, que homenageou sua mãe 
com palavras cheias de honra e sensibilidade.

Foram seis horas no mar. O encerramento ficou 
por conta de Ana Claudia Vaz, que presenteou a 
aniversariante com um bolo de nozes e garantiu 

dois “Parabéns pra Você”: um após o almoço e 
outro ao pôr do sol, no Iate Clube.

Entre São Paulo, onde vive hoje, e o Rio, Kristhel 
celebrou um novo ciclo cercada de amigos, afetos e 

do tempo que realmente importa. 

FOTOS: VERA DONATO

Kristhel Byancco com o filho Newton Rique

Claudia Simões

Natalia Baroni
Ana 

Claudia Vaz

Eliana Ovalle

Liliana Rodriguez e Marcelo Hicho

A atriz, 
cantora e 
escritora 
Kristhel 
Byancco

A aniversariante Kristhel Byancco entre os amigos

MarceloChaves
jornalista.leonardoresende@gmail.comLeonardo Resende (interino)

@colunamarcelochaves

@marcelochavess

@marcelochaves
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